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Hirando ÍMCtiplo o amo prliaslro. MBinuaiiiide 

dtrinai aipa'iai» ÍTdutlwi, oàpMoUnrtl». 4* qn; tin 
«ehitamDi.poiiuidoi p«r ««riaoi qu« ráulWi doi DM- 
»a> eiudUiai, Dia,ob*t*ate fiur«m atiidoi ■ ptrlldoí 
polUicüi de' idlcrants oppMUi, ten «ptuioiado no 
pirliDieati) tticfoiial, cun UJi (lempslo ds IDIIDO, 
IdéM feidaaáiiiDMDM dmoacuAoii ; tpiiltudlinai «•- 
iDBlhioie laeio CDEQU eoaiaqUBaoli do progrMÍo Dttu- 
nl'djiKii id4" quB lodui Dl dlii coDqulitan) I«K«D(I 

ai Giigioi«àcli gani e qu« alo ito prlfiteglo de pirli- 
, do ilgimi. 
V, A llluiltadi tedíCElo da Provinda <Ja S. P»ulo 
Mbiu-DÕi logo 10 eocoatro Btlribuiado isDtlmeDtDi 
maDoi n^bre» tquelle* eitailliiiB aa inaailflitacto das 
idíaj lÍMe<, quandd pelu coairacio daierla acoro;asl-o( 
• (ierie<e(ai«a) em >lu luuoiel pr^pagdnda. 

Eia dehia do qua haTlamOi cicnptn retpondetno) 
cama 001 cumpria, moslraariu que da parte daquella 
redacçio haiii mi (oatida coalri tadoi u< que, apo- 
iar do lerem dejnocralai iluceroí, coin ludo nt» le 
filiam ao partido republicaao leado par ella etpeai- 
nha d 01 MD'In da ocraoto. 

.'«:. Foi eila a railo pula qual DOI dir gimos á redicfio 
^a Províeis em a noi^ú legundo CL>nlmuriicsdo. 

■;*■ ToDiauJ.i j.i devida cranitflarsçiu ai obser'acSes que 
it dignou Iiiar em a ma Riiviila doi Jurnaea de S do 
eqrreate á propoilto do qua ali austaal&moi, direooa 
que em nona humilde opioilo o moilaieDto da lida 
polilica DD paii i solei creioentu do que decreioeate,ao 
contrario do que peoaam oi lilutlrea joraiiiataa  tepu 
blíMIlal. 

Julgamotque 01 ptiociplOi eiteratdoi 00  corpo U- 
, ' .gliUIico leadenlaa • ampliar* orbita da liberdade to- 

elil Dia o foram para produtir uSmaote ellelio oratorio, 
■DM para aEBtinar a eoaTic;lo aincera da leua aulorer 

^^»-auHiia filai euaeeaitria do pregteiio en tudaa as 
eouiai, (uudadf oo eiludo dua lacioa qua «lau a uii»- 
Irar • mudillciçla cun Hants que ae opera na oatureia. 

",^" üahi o    D»o da«er eitraoliif-ie   a  modiüciçiD no 
nodii  de  peosar  doi ooiioi etladiilaa. E porque nlu 
acieditit-ie qua baiaiii ellea arripiada  canelia   rpco- 
nhacaado que princlpíoa mal* liberaei  e conaanlaneoi 
com o adlaniamonto   do fivú br«iilfllro  aio preciso', 
pira le»ar o paii a goiar de proipsridads no fuluro T 

Qual a raiáo da Julgar-aequa cidadloi dlatlaeloa pur 
'   ' wa lalolligancia e illuilraçio nío   ifjam au«epti«i' 

■   d« meibarar luai idea» no línlldo de alargar a eipbeia 
liw libardadei publicaa T 

Kotqtia pyrrho nica mente acradltar-ie qua o  homem 
"^'mn' peoai'U mal ati hoje alo poua peniar melhor da- 

.'((Ut em dcanIeT 
':'     Satnelliania crença 

eTcluflu aocial qus ji ola pdde ter coDIeitida' lince- 
rinuta. -_   .' 

A illuilrada redlcçló da Pravineia dli que DID acre- 
dUa.poa tanoea ultra-déniicratiCui doi leclarioi MQ*- 
IthtelMMM,'porque B'eoargla 401 parlidoa, a aua 
'4liliae(lo * .a-Vobiaade d* muiioa doi preaiigloaoi 
cbafea pa'lHÍe«a Mubag^ram. 

^«(a 4.p«rf NlTirén a* llbetdad^i publiefa deiaa 
oauftagio qne tlgunat lünimldadei'd^n parlldoa oioa- 
llludoDaaa jadloaoi • Daceiitdede de inguir-áa prlncl- 
pioi mail as harmonia com at neceitldades da época. 

%t*t aeu proMdiméata é baleado na hlitorla que 
aiaignalaVleido ino>lDentocoDitaata detranitorma- 
{lo na lida politica Ooi pu>oi. 

A Illuilrada redac{ló da Provinda nega de modo 
abiolulo aoa vulldi potliicos dos parlldoa Gooitlluclo- 
oaea o pitrlotiamo, a independência e a energia 
moral. 

Hat quereria qi lllusirea jornillitat democralai que 
id 01 tepublIcáDoi puai'jam eisai, emiatotei qualida- 
dea, 01 republicano) que ni sua maior parle ha bam 
pouco lampo foram lio bom conatitucioniea como oa 
melhorei T 

Sell admioíiel que peto aimplea lacto de um cida- 
dã>i diier-«e republicano Qque deida logo labio, iode- 
pendeule e enérgico, cumo luceedau aos apoalolui 
apdt a itiipirggla íua reueDerom do Espirito 5aato T 

Sa os ri-loimadorea cuaslltucbnaei tfto luipeiloa 
pL>r modincarem auai Idéat, também o ato oa republi- 
canoi que na tua oialor parla o nieram egualmenle. 

U critério para atallar-sa a aloceridada de uns o de 
oülriiB é o maimo puis real a aar aeu procadimenio na 
vidi pratica. 

Oi ara. Harlim fraociicn, Uantas, Ferreira Vianoa 
e Dulriit, apreseulsram Ideas que podem e dairem ler 
adopladaa em um goveroo monarchieo eonililucional 
representa 11(0 para melhorar ai Institui (do i lirres; ilo 
por liio dignoi da elogio. 

Qianlo aos retdrmad'trei republlcaoos e la luai 
canveaianciaa diramua em oulro artigo a que pen- 
aamot. 

GntccHO. 

 , —TTT- 

IfBa baoda de musica eiacutou Tatlai pi>cag e miiltai 
duiiii da foguflea tublram ae ar. Ao tr. Delln; • lot 
Irabtlhadurei loi aeinida uuia aucculenta rutaiçlo. 

U7ar. niBj.ir Vieira, preildeole da câmara mÃnCipal, 
o oMrot membros da commiiilo, preparam uin' ma> 
deaiB teitejD para o dia da ioauguraclu da etUclo da- 
queb Cidade. 

AfPravincia ii S. Poulo—Km editorial oeeupa-ae 
aluA doa negOGltM da muoioipalldad* da Santas. ^> 
IIMIT-AI noaui atlradat (3.° artigo). Re>laU doajor- 
cis^.A Idda'nova (loaelo} polo sr. dr, Goneriua dot 
Sanlot. Correxpondencla de Porto Felli. Aatembláa 
Prs'iBcial. 84>c;la Hire Noticiário, elo, 
 '  
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Oiario dt S. Taulo —AssBníbléa provincial. Parte 
olBciol. Tjanicripçio de um trecho do relatório do ei- 
mioiitro conselheiro JOlé líanlu aprcaentado a assem- 
bléa geral reUtivu a n>'i;<)ci<» rclsiiaslicos. Varivdado 
—Uiría Uuplt'iiit. Public.i;òii9 pudidaa. Gazetilha na 
qujl TfiD ioierti a notic^i !"s niile : 

tsiHiD» DE íEBHO Di) ^UUT^: -Cuiiimuriicam-nos que 
is '^ hum da laide do dia 1 ■'■'! corrente mei chegou u 
Ufm oa laitto i cidadu da Luifoa, cnnduiindo multa 
msturial e a ponte para u rio llapacaré. 

O poio lürrUKDia, lendo i sua (renta o preflanta ci- 
dadiuJoaquim hnlo Itoia, saudou ea th uildlica men le 
• chegada da macbina. 

& eseraT9 
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Foi no ardeole verSo do 1802 que oa Ettadoa do aul 
romperam com a Unilo e le acharam em luta fratrici- 
da O grilo de iibuidado Unha echuado 101 atifidut doa 
niiteroí eacravoi que esperavam lodoa oi dial pelas tro- 
pas da (anguarda dus Esiados-Uaidoi e com eilaa a díi- 
luluflo do aeu jugo. 

Nunca a crui^ldade da leui oppreisnrea chegira ( 
tanlo, prlocipalmenle quando chegou o semlço obríga- 
tirio no coailnenii'. (-'irani elldt mesmos,em grande 
paile, 09 culpaduB ; |>urqiie logo que «iram raiar a au- 
inr« da iibirdad», lornafam-SB iusuportav.'it a muiloa 
mesmo rebeldes, quando afohurna, chamadóa 1 guerra 
dHiaram ns aeus prepoitot ou feilorea para adininia- 
Irarpm as dnedãíít. 

Kslei, que nenhum inleretia ligavam i 'ida doa ea- 
craras, Ji de oatucezi cruvia, nada poupaism para 
Ihea (aier amargurar i proiima eipectaliia da liber- 
dade. 

Quando at tropas da Uojlo tomaram quslquer cida- 
de uu lugar a punham - ua escraToa em liberdade, ai 
crueldadua que se exerciam contra eilei nai circumii- 
ainhaoças, e meamo DOt diitrictoa occupados, nlo ti- 
Dhsm [imitei... 

Em uma grande nlazendai da algodló do Eilido da 
Louisiana, pouco.dlilaoie do Uií.aiapipe, oa prtmalcos 
dias de colheita de algodío haiiam pastado. Apetar 
doi luatus dua propríelailui pela approilm»''liti<n.ln>. 
tSiíSf^frfinltaa Jji^iAn.&efvmUtBaitt conier'ara- 
ae ainda em ordem exemplar. 

Sub a ligilancia de administradores ieverítsIaiai,quo 
copa raras eicepcO't eram taiopru escravm, aahia uma 
grande lurma de mulhatei e bornen», cada um dellei 
com um grande cesto i cabeça, pela porta do terreiro 
interior da afitendsa. 

A carga que le>a'am era le>è, e deolio dot r.estos 
tia-se branco algidio. Havia alrai da caia um telheiro 
de madeira, «m ciijs enliada peodU uma balança, ao 
lado TÍB-ie um humem branco cum um iivro de iiutat 
Da mio. Cada escrito aahia da fili o ia di'puiitar o teu 
cealu DB balança u o homem o'riQcava e liimavj n''ts 
do peso. Uepoia enirata com o cesto para o inteiior do 
telheiro. 

O (mestie do peioi, como o chamavam, ditlribuia a 
■ste ou aqüelle escravo, pilavras de louv^ir ou du CGO- 
■ura : 03 que trinam ns cfatoi muito vasios, eram PO- 
Itegueiaoi leituras pata tarem castigados, e pouco da- 
poit ouviaiu-tealiaz dotulhuiro os lameoloa das mulhe- 
res macjiiiada)  e as supplicat doloridas dos húmuni. 

i-^'i TBAnUIlDA    POR 
■?>;.     AIBEBCO ÜE ANURAUE 

Sacharei sm Direito am 
yi —   ■■ 

OI MIM oiliôi negroí aü «Hav.m lempte, tto il»o«, 
-•^. >v   uo brilhante .tào  candid...: porém onde e.ta.am o. 

■    *■     ' íí°,nnoacri.Bllus de ou.u TA rdr loura se havia mu- 
dado omca!ui.hoeeipet,a.   o-ide   por  veie. Woue. 
fl« liTmloiol appareci.m amd. como um. recordação 
il' n drínLÍcu.   E como o biHo adoloicenia era 
l«t« deUado e altivo «ib a Una va.le de caçai   Como 
iíiíltl.Ti. com graça, andando MB prceauçlo,  ..- 

'.   Uifvita com a tua noia arma I.. ■ 
■-■'      HÒoriqua pnrém de aebitn urava. pulando .uave- 

■ E,uaía«a5o voava leul.meule. '"■""; ""«í';" 
Ml aii-quida purpura de .ua pluffl.gem. A dM pat-o. t 

<■•*(- «oLnia de fuVluaa pa" «"» MS*"" "»''4°T B'!- 
'■'t- - Two itltem'd.. e iramando apoali-a a a.oa i ai«f- 

S« • do. palf lutd-lh» PfedpiUdameal. o coraçi^: 
Hrílío líro .. o h'»*o ^^""^ eouUnuava o IM .60. 
•^ 2Í,m. «í^lW bam looge deite vla-aa igonliat um 
l*ÍÍSitar-«MK«to ferido ao meio d. .u. cau- 
5r^ oItaSíl. dava um tor.lM ao daa.ponumeoto 
£ -JLí a um anipito ao d^Uao do mel-a; H«J- 
™SuM«*n. • Plea*>. reíuiava-Mi ■ "guer a i-a 
S^Slwn-í"''» *»•••• hl" <«""- * 'M -P'"- 

•a ú rittoida parael* raalwnla aiiar aMliUado a 
Jí^LlSMeen»Sa •dokawoí.a, unto ju. oa ra- 
in SSSaaaWí* a da madretil.a qua bordavam a j- 
TS. IS^Sa^B B.g"toM« • tortriaa como aa 
!2Í,5\rfcSr«*ÍB"'''»:' "f"^ argenUnode 
'T^ÜitfU^MlMrada «*r. um «Imo, recordo»-»« 

perlou de repente o visconde de aua longa e contuaa 
mediiaçio ; pa'iou a mio na teila, sortiu, vendo que 
■é HChsva em teu palaciu ia boulevard de la S^uvtniè- 
re, e tenliu ta radianta du bam etlir, veodoacarla 
perfumada ao seu lado. 

— Uan, u que se passar! li em bano T diiie elle 
preslaudo allenfio. 

SB duranlB o ullimo quarto do hora o viiconda tivei- 
a« punsadu um pouco malt ou preienla a um pouco 
manai oeila antiga aventura de caça, teiia ou«ldo uma 
carruagem parar i porU do seu palscio, e uma panca- 
da devida a mio de metlre, abalar-lha ai prolundeiai; 
dapoia puiai-te o cordão da campainha e uma >0( 
jovea e freica etclamar: 

_ Ub 1 li 1 meu irmio, onde eatis T 
Em tcguida o valho Juao correr chorando di praier. 

e llsymuiidu álígromunlo lha rnipunder ptff um abrsçü 
no meio de eiclamaçõe» dai oulrot criados o de agra- 
decimentos ao céu, e lloaimenta a voi du cunliallu du 
cocheiro do Oacra eiquscldo reclamando, a tua gorge- 
ti... Porém oa ouvidua do tltcoade liobam perdido 
tudns etiei detalhei. , ,   ^ 

U que ella ouviu de tubilo foram ptiioa praeipitadoa 
aa graúda eicadaria da pedra e que pararam por um 
segundo t pnrla do aallo, cumo te o vititante apresta- 
do lomaiia teiplriçtot,. B a porta abriodo-it, precipi- 
tuu-te nu quarto um bollu moço da viole aauot, com o 
alhtr brilhante e oi brtçoi eiiendidoi em busca de al- 
guém para aiitiiitr da eocoatro ao coraçio... t aviilou 
ovticuadeqaa linbi ainda .oa mio a «ua perfumada 
carta. SM« othw aneonlraran-ae.,.- • COBO aaut co- 
(a(6aa taUavB»aeiie taeipioo» olhar 1     ■      ■ 

— aijmuado.-neu querido InMo I ^/i-*  ' 
— Uea Heortqu*, Aeu b''m irmlo I . 
i)  reilo M dito com beijoi e lagrlmu, • quando 

Soalmenlo podaram fallar, foi Ueariqua quem co- 
meçou ; 

■-HM Blbocomaaalis thtalto• CNMU»t etlâa nlB 
bornir m I 

B accTMMBioa com um tuipiro : 
— Como  ta parrcas com MMI mt» I 
E atiim fallando, lavaouva ot alba* par» ■ parede 

oode achava-M um latrato da «ulhar, jaoto ao qual 
uma Jardineira ttmpre Horid* otiaauva aesi Jatmioa a 
btllia roaat, Ktta obra •acaotadota era de um doa 
■raolat pt<tr»i do império | mas alo ara o talaalo do 
ailiua qua oaila moiaaau) aurabia o olhar da Haari- 
^ua; teot oUioa iaMaHDI*a«BH   Biatam-aa  oai tai- 

emquapio iquellea que batliin eteapadabole do ctttl- 
go rangiam ou miiitravam os dentes. 

'Uepositava-ie d ullimo.ceito na balança. A nHo 
que «!agfiri<a.o eeito, IramlJítaalo, que quaii nlo eo- 
conlrava a ronlllia,''* coril rililo, porque nÍo tratia na 
vasilha aequer melada do que dsiia Iraier. 

O homem qiíáj(fai*a fraosio a tetla a olbou para « 
eafri^a que eiMvradianie detr». 
t^Hulala, diaak ell* carrancudo e raogendn oa den- 

tei, lu tornat a U^ier ocetlu quasi vaaio,daauol« 
larviram ai pancadA que Ji levaste T        , 

—Tenha cum pai ilo da mim, meatre, dbiaa escrava 
com vot Diavloís e em fnfrb inj;lra. 

— Hei de ler compaiiid da ti quaóda Ma mal* pre- 
gutçoia de tadoi T Hei de te matfdar dar uma surra 
itiemplar I , ,' . 

—Pardoe-me ^r eJla' >M alôila. aonh"r, nln lenho 
ainda pratlci de colher algoQlu, breiemenle aprende- 
rei. Bem sabe qie sd fui mandada para ocam|ia depoii 
da luga do snnhur. Teaho feito quinto é paiii>el para 
coDIental-o, mat ji vejo, '^ra mal dua meui peccadoa, 
qup n.da leohu codseguids. ■■ 

Em tet destt lloguagem aplicar o meitre deatea-se 
elle em um^.coiera Ipdiicriplivel, norquanto a anegraa 
f.ilIavB ito corrente e preiúmidamdnia como elle que li- 
nba estudado aelt meiet.    '"' 

—Eu vou entregar-te a Hnnea. eiclamou elle. Sap>, 
Bob, tragam ri oa chicotes, levem este demiinio para o 
mourio I   Amarrem-oa  b^m,  dpem-lhe Imloque nlo ' 
■e  lembre eiips quinze diat de fsipr dlscnrsot.   Uni 
vinle cinco mais ou menos nto quer diier irada. 

A' esta urdem, a Intelll escrava cahio de joelhos, a 
mais murta da que viva ergueu ai mios aupp1ic<ntea 
para esse homein croul, PmquiQto os oultoi eicravoa 
alll presentes, rio uccullandu teus máos toilliictoB, ss 
rcgotijavam, porquanto o negro dençi ptira odeia mar- 
talineute qualquer outra mistura da sangue. 

Oa duia vigilantes, que haviam lid» encarregadoi 
do caiiigD, apaiceotavam-ie'com a inguilia da tua vic- 
lima. 

Um doa dois carrascos diiia em ar de mofe : etpere- 
mos um pouco mala, para que ella noi caule alguma 
couta... itaferia-ae ellí to modo de faltar dlitiocto dl 
escrava. 

Eata, DB horrível aociedade, balbuciava as mala com> 
rnQvantei tuppiica* e infocaçües. Tudo porém era bal- 
dado. O,homem que pesava o algodta.torDCu a chamit 
ot seut doía cerrascoB, que le aprestaram em levantar 
a muAta e leval-a para o pelourinhu aUm de a caaliga- ' 
rem.   1 , , 

U* gritos aoguitiosai da escrava ibafavam o tuagur- 
ro a ai riiidat dos conlpanheirot que em cada (oieeu- 
ç&o> no nelDorinho--'queera o auprsmocailigci—delal- 
lavam se rom o espectáculo,'smquanto nlo lhes chega- 
quando teouvlu o-Inque d* ama Irooibeta • o tropel de 
cavalloB oa vlamhança, e Im mediata menta eneber-se o 
terreiro de cavallFÍros armados. 

O inrpeclor largou im medi a lamenta a escrBva e tugiu 
com os uulras escravoi, grilando Yanheet 1 Yankeet I 
Sd a eicrava elhausta pela resistência e pelo suBlo ja- 
zia no chÂo, e lio perlo du civallo do oStclal qua com- 
mandava o esquidrlo, qua eile leve de deiiiit-o paia 
Clio pÍ7Bl-a. 

A escrava abiio ns olhoi, e quando vio o uniforma 
azul, um raio de indetluivol a1egria4eillsou-ae-lbe noi 
olhos e il1uniino<i-lha o ros>u tio InrlurBdo. 

— UeuB suja louvadn I eiclamou ella, levantando ai 
mios para o céo. ap|jruiima-«e u dia da redempçlo. 
Que o scnh <r é sem duvida olBuial do Glorie, bam vejo 
pulo eeu unilirma. 

—Sim. minha filha, respondeu o offlcial, nd) vimot 
restituir-v^is o diieilo qua DPOJ voa deu e qua oa ho- 
mem vos roubaram... Uai continuou elle, comquanto 
o teu irfjsr indique teres e&crava do campo, lua cdr a 
tua linguagem moiiram que é> da Delia raça. 

>.^- 
'■í. 

çOaa de Ilaymundo e nai da viicundeisa, no terno ros- 
tu da mia u no do Olho. 

Eram os mesmos olhot oegrot, avelludadoi, lím- 
pldüt e diumantinjt; a mesma Idima do graciutu roílu, 
pur£m um pouco reduudo cumo o dai criauçii e dm 
aojas 1 a mesma fronte, elegante e pouco elmada, po- 
rém de uma puruia perleita a de uum elquisila (úrmt; 
o luvimu talha du bucca, redunda e [ie>ca como uma 
granada em llur. lluga alguma haiii-ia Binda deie- 
ubadu osale rotlo de moÇu i dotguilo algum-havia-o 
tocadii de lavealtaraodo-ihe oa contornos da bocca, ou 
ligelrimunle, enrugaudo-lba a Iroale. Ali estava a vida 
clieia da graça, esplendor e mucidade, com todui ot 
radiantes uocantot doi tunhoi do humem e dot deicjos 
da criança. 

U vitconde Hanriquí, era, por lua vci, sob cettbt 
pautai da mia, tlu dlltínclo, tio baliu como teu ir- 
mlo; purém quantu teu rostu era diUereoia 1 Quu ulli.ii 
graadei e callaobui, de um brilho amoilacido, apro- 
lunda'im-ae oai urhilas ; u nariz delgado e aquiliou 
poisuia aiai moveu qua irahiam, por um ligeiiu mo- 
iimento, emuçâei lantu mm vivat quinto eram ellai 
mait dlisimuUdss e prufuudli. Uuit ruga que dava ao 
roílo do viacuude uma grande eipreuau de buodade, 
daicia de amb<ji os tadui de tui bocca. FAra ■ pi' d>du 
que a cariia, etimbeoi o puddr, purqua Haoriqua de 
Urebau linha p^r coiiume, quinJo ia entainecii, diiii- 
mular, tub um torrito. tuai ligrimii. D'eatra eiut 
llnai iobr*n>:elb«s opgrai, rego lume nla arqueadas e de 
uma espreaiia da futça e calma, pailia uma umes 
ruga, daia, profunda a perpendiaular, COBM ta lürma 
naqaallet qua luppurtam o fardo de uma arande ddr, 
do um amargo e cunitaute peuiameula. t^irém a,le 
luklaqua aeado Iritta a grava podcna parecer duro e 
BMnbrio, eia DO emuoto um conjuoelo da'todulgascia, 
cumpaillo e lernuri. 

Ua olIuM do vlaconda por vezei lornarani-ie som- 
brio*: po^dm aa mala dfs vaiis ainda teua-ltbioatn- 
tte*bnaM-*e an un bom, allrabente e paternal lor- 
rtto| 

^ Ob t meo irmlo, nidt da litoniat; «apeio que itla 
nlo entre DO programma d > dia f eiclamou por Qm 
Hajaundo impauaoiado  paio lungu atame de tau ir- 

KM jlmala teni bailo, coao aiaha ■!•: maa espero 
lariBais telis do qua ella, vlvaodo ouia losgo tempo ou 
pala ■*■(««, B*iB «lacre ■ feilt. 

— Ah I meu irmlo. nio digai loucura*. Ellsi nlo la 
convém agora queji és um homim. 

— Um humem t um homem ! Tu m'o rnp>^les sem- 
pre. Dir-ie-hia que zin^jai-te cum iiio I Serí porque 
Julgii nio podpr comu uulr'ora prígar-me a tua ei- 
ceil--Dte mural T 

Hanri'iuo |. rriu e olo retpundeu. 
— Adviiio-tD. coiiiiDuuu It^ymundo, que Ozrtta 

muiio mal sa assim penss'la. E sgora, maia do que 
nuoca, que eu tuoho oac.issidaii de laus buns cuoie- 
Ibot, meu i:mao Tenho olhos impacientei por ludo 
ver. miui ávidas por lu^Jo tocar; mau coraçlo snm 
hospeda e tem dt-itioo, lalia cumo o pis-aro aa gaiola ; 
ludo o que idquiri de SCíHDCíI e de eiDeriencia cabe na 
ponta do dedo mtnimj. Eu lanho vinio o dons anaus, 
como libes, idade de illu'dei A de sonhas ; eu vi-Jo por 
Ioda 1 parle u bellú, cm lud» o bem ; lambem aio ha 
charco onde nlu me atole, barranco onda nto tropece, 
esplubo oiiJe nAo luu audube. -. Foi por Isto, meu ir- 
mlo, que ipreisHÍ-ma a vullar pira os nossus laret, 
sUm da íalvagutrdar a rainha imaginacin enlre as inli't 
da tua fratarual pruiducii, le eilimat indi bailaola 
para lempre querer curUT-lhe at titt. 

— Oh 1 meu caro irmlo, que tenho eu a tiiec mais 
do que amar-ta, s]udar-te a conduilr-te f Nia é ao 
mesmo tempo um daver e uma felicidide T 

— E como evBBprthaadn 01 leui iieierei t disse 
llajmuudo, iillaado anta um pra*.aQue o'elho Joio 
ícabavB de trater, durante ■ re^Uca do viicund« Hen- 
ri q'i". 

Uma tertlDi de i/fiSa gulaado 1 uma poíta da 
•almlo, pecegna a Xaiet t l(gitim»^*ret da Fronlera, 
J'iro-ot E iudi isto pata miB 1 Henr'qua. declaro-la 
qua lir*-m* a b 'II* t E' leu davpt para cum'g') qjtm 
ia preaoreva o liaisrme como um lairapa, em quanto 
que lu v|f ei como um anachorela T 

— E' ap-nii uma culUçlo da viijanle, ie«pnnd«u 
Henrique sorrindo. 

— Caio da luipreu em lurpreia I dista Rajmaodo 
dtsCibriDdo um panei. 

— Apenat comrçat: aa la reservo malta* oatna, 
rnpondeu o irmio iriaii vallio. 

-~ Huiilitimo''brigado... taolo mai* que ntai aut- 
prazas tio atquitiua. Ü pastai veto da cata 4a BN- 
D*T I 
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—Ah I tenhor,. minhH hiilnria é miiilo trifte. Son 
etpoia IIH iiin homem brinco n lambem luppoabn qn- 
O aoij, tjclima dfi uma traíçia vil fí de unai ciLaili, Vú 
■IíMFIS i picrfl'iHio. Oh! 01 >pnh«ret Irímoníni de 
Iiarror ga ou'iiieni cnmat ■ oiinhâ hiiloria, di(ie rlla 
diriglodo-iB aos oulroí ofBcliei. 

Ifi^enai caiallBiroj íp9nra(D-«eS roíletrani ( e'fri- 
va, ftfcutandci a «ua n^rfaçAo. qua eochía oa solátóot 
de IndisníçAo e de colora coolra oi es cia ia RI «tai, 

O ofBcIal ooDimandiinlii que roceaia (>i']i indliclpllna 
do deiiscamenln, o qun 09 tntâitâoi, no furor da lin- 
gançi (Rnlasicm ds'aiur a famodi. i-on'ldou a tccrava 
■ iQlrar em GKI com oi outcoi ofBciaei. e a espiirir 
pilo chefe, que teacloniia aquarlnlar-ae aili. E nlo EÚ 
declarou oi negros li'rei, comi) Umbam que os prole- 
getja. 

A nicrafi i '\>la do oHerecImenlo da c», ser*lo 
aos ofBciaai da melhor fúrma que lho U\ poiii'el, coo- 
tando-lhnt ao oieimo tempo e minuclDomeole—rnsi 
ai>m diter o tau nome—toda ■ aua Irihle hi*'"''"' ^*'' 
laia IO ainda da eacraia, qup vMro oa olllclaes reaiiu- 
mira a povçlo de aeohors. quando apounciaram a che- 
gada do chrfe. 

Abno-iH a potla e o ofBcIal entrou. Ao *el-o sotiau 
■ escraiB um grito pt<net rintn.ti ninado se-lhe nDi bra* 
Çoa, a aquelle palbdo ftomii a m»rta. ficlamou : aHele- 
na, minha querida Helena 1 aportaodu-a ealreUam^nta 
noa^braçoi.i 

—E' poimal que ellá spja o esposo deMa aonhora I 
•■'^lanaram oi offlclaei. 

Decorreu baalinto lampo aniea que o> doii eapnao) 
tornai<em a ai^dajiu« felil aorprcia e p^'desaem contar 
todas as circumilaodat que tAo oitraordinarjsmnnte os 
separaram e tornaram a reunir. Todoi peiguniaram Ko 
chefe porquB occultára por tanto tempo a >ua desgiaja, 
tem a communlcsr a scua camaradas. 

Winderhold respondeu .' 
—H,i multo tempo que ■» sofTria, mai a minha Mt 

era surda. Depois que os offlcia-is le retiraram, á pRdi- 
do dos eap'iui, que liDhtm muita que diter *a outro, 
rrinou profundo atlencio. 

Helena Ocou pisma quando soube que seu esposo ti- 
vera conhecimeolo de todas e« parlicularidadRa relatt- 
1** 1 lUa aoite, B até mesmo á-i rapto, aem poder, ape- 
lar de lodos oisflMrçoae dilisencix que empregara, 
«ncnnlrar Teitigiui dn a'la qiioilda Helena. Tudu lhe 
leterju elle auiei que rlla diaseiio o que ha<ia paa- 
■ido. 

Cdde-sa julgar dB dPinsperavio de Wiederhold pplo 
desappBrecun-'nto riipentinu dfi aua capota, tento maia 
qutnlo nlo podia d!>»robrii a cau>a. Todas ai peaqulias 
e indagaçã^a qu* Ozara por tnda t cidade, par todoi 
aquellei cura quam linha relaçflps, foram bsldadi» ; e 
•t£ o premio que promi^iinra a quem a dptcnbtiasp oào 
produiiu o meaur reiuliado. , 

{CunlindaJ. 

Smtoi e requer que ae ou{n a comoilBsIo defatendi. 
Kallam ainda II lavor do projecto e contra o requeri- 
mento na ura. Vieira da Canalho e Paulo FlRydio. 

£' apiiroTado o prnjíct" cnnjiin clame ate cum i emen- 
dn. e rrjeiladii o requerini' alo. 

Entraudo em 1* discuasio n projeelo n.31. <)oe cnn- 
redfl 'aniBgi'Di ao proleiaar Sitvadn, pado tiifurmatOes 
e Bt.Ponaeca, as quaet iSo dadas pelo «r,Dutra. Esla 
[irojeclo é Bpproisdo. 

aào mais approTadoa : 
ifo) 2< dípcuiílo o projecto n.35, do nnno pBtaado 

que el»iB a Iregueila o bairro da Faienda-Vnlha. 
Em I', o de tiA, etevando a fregueiia, a capella das 

Doies do Sapa, munlcipla do Jahd 
F.ntrando em discuiiin o parecer da commtssto de 

ronstilulçln e jusii;a sobro ealiada de ferro d" Ssnto 
Amaro, faliam os 'tt. Fonseca e Altps dos Santos. 

lüdo-sa proceder B vutaçie Teconhace-se nín ha^er 
cas4 a leianla-ie a lemio i> 3 horas e 40 mtoutoi. 

INTERIOR 

ASSiMBLÊ/V   PROVINCIAL 

U* SESSÃO  OSDtNARIA AOSll DS ABRIL 
DE, 1871. 

rnuiDENcii DO n- DH' tori9,G>i:ivks 

No eip*dienle â hdo am parecer da vomml'slnd; 
coDititui;*!) e Justip. iiibre * iodlo^áo dj ir. FonfB- 
oa. reliliia i cumpanhl» Sorocdbana 

Eata pMDCar anduando B mi leria, julga   Illegal i 
 -— ■ -f.i-i.— ,~—    r-"—"——— *■ .■'oi.ri- 

lo, conclua pira que se rrpieienln ao goierno iflm de 
quteila pioiuuvi peloa meii'a legaas as p'oddeociai 
que DO cssii couberem. Eite pireciir é approvado. 

Sto ma» lidos oa segiiiaies  pbjeeins; 
Dorr. Al'ei doi Santop, d^rogandoo arl.31 da lei 

o.Si de 15 de Abril du ItiUS, para o rlTeilu de >e pigar 
fiÕni aoa piofeiíoiei piiliculaies lubvenciunsdoi pelo 
guTerno pira darem ensiuo gratuito aoi maoiooi po- 
brei DBS localidade) ondi Dlo houier eicoia publica 
prorida. 

Do ar.Rudiigiieade Az«Trdo O outros irs.dripuladua, 
latntlsindo oguierno a apnieniar o Bd:niniilradar do 
ragiatro do Salto, major J'<ko Bipllata do ^a)clmenlo 
Paiaita, >o coaler mii< do 30 annoi du lurTíço. 

Entrondo-ta na o(d''m d<> dia, sãs sppiutjddi em 1* 
discuislio po<luiii de Tariai camarai municipaci. 

Entra em ti* diicuaslo o projecto a.14. Falia o ir. 
Aliead'it Santos a (aror do projecto e contra um re- 
querimanlo do ar F^m-eca pars que ae ouiiiae o goiai- 
Do a respeito dl cieiçlo das camarcaa. Bile requeri- 
mento A r-jpltado. 

SlosITfritcidaa emendai pnr Tirioi »rt. deputai.'ia, 
eraando naii aa argulalea comarcai: Cunha, Sil*elr«<, 
S.Sidita e Caçapata. 

Fatia contra o projecio e empiidii o ir. Lull Silie- 
rlo. E' appToiado o p'ui 'cio com luilss ei emendsi. * 

Eaira em H* discuitto o projecto n. 18, sobre diilsas 
enlie Serrt N^gra a Amparo. 

Sio oderacidaa emeadaa alterando diiiiat o paisan- 
dr> faiPndaa de oni  municípios para ouiroi. 

Fallim contra ilgumai da* emendas os ara. Queiroz 
Xellei, Luii Sil'orio e B.Cudo. 

Proce1rado-ie a •oti()o i approrado o ptojcclo com 
atgumaa das emendas, sepdo outras rejeiladai. 

Entrando rm 3* diicusslo o projaclo a.41,que muda 
a léde da fiegueila de S.J.iié do Hurro-Agudo. fallB 
contra o ir Bicudii a leqarr qua le ouça D gotarno e o 
ordinária. 

Falia alada a (ator do projecto o *r.Cintra, e ftnal- 
nanle é o neimo approiado, aeado rejeitado o raqua- 
rlmeoto. 

Ealr* em 2* dit:aHlo o orçamenlo mqaiclpal, Slo 
offtrecldaa «nitndaa, i|iie ain apjirnfadaa rnnjunria 
cnenls com o projecto. 

Sao mala appruiadoa em l* dhcuiilo oi legulaMa 
proketaa : 

N.40, qneaulorlia a neii da iiiCBibléa arararo 
ptttiial de lua uciataiia. 

N.4B, atippfiinlDdo o loprego da procurador da ran- 
dBB eapeciaM. 

BatraaA) tm dl>cu<>laa ptajrcio a.81,que liaasta- 
r« Santo Anioaio da Caioaira para Bragania, éa|pro- 
*Bdo, lendo rpjeiladt • emenda que tranuíere ■ *rla da 
Santa Uobara para o nitlBicipio   de (Campina*. 

Sáo l(iial«rale appro>addt tm ^ diacusalo oe te> 
gvinlea piajeda* Com  rmenda* : 

N TJ, errando rartotlo da labollilo em Caaa-Braoca. 
N .30, qae cuncnh pririlrgiu a Brandiu ti Carvalho 

para ona rrirada de radig.;m. 
Entiaado em íí* díMursaao prcjecio n.bí, que al^ra 

a «IlU a I eguriia de llapecarira, D ir. LUII Silrano 
■pr«a«Bla «■■oda Hafasdo umb^n a (illa a Jragueiia 
do Paiol>ah«, DD muoieipi.-  de Taubald. 

E* aparatada e<>ajiinciaioeoi« coaa o projecto. 
Batia t« >■ dbcoiilo o projeelo n.I, qua iMnla da 

Mia da tf^éOf, oa deiudaa   ao laaiitaio  ü. Aasa 

(Tar.UiU SilvartaoCerrea «Ha amenda para qua a* 
ta a Baia tnwa f*>af*t ■ laMa t lepdoa d«iud*t a 
«BtaMadaaalaa idtnikoa. 1 
fail wMa • fnfaeta • tmnâ» i ir. Al'a* 4a*' 

CORTE 

Ti'emoi hontem jornaea aid 10. 
Fpi-re merca do titulo da Baito de loatioga a Fedro 

Itamoi N iguoira, 
Üii titulo de BnriD do Cinlndí ao dr. Paulino Fran- 

klin do Amaral. 
— Di> o Jornal da Commerein que TIO ler aubmet- 

tidaaa conaelho de guerra ocapitko de mar, e guerra 
Joio Hendea Salgado a oi capillea-tnaeijte| ISipoieAn 
t.Hvel o Carlos llraconnot, membros da com^iiiiio lis- 
tai da conitruccio do encouia;ada ■ IndepeDdencla >. 

Faiem pai te do cunaelho na ara. Bário de Iitualemy, 
presidente, chefe de divitão Pedro Antonio lúiz F-r- 
iflira, capiilii de mar e guerra ci^nielheiroUoié da 
Costa A2e<edo, Antônio Rlsnoel Fainandos e Jgoacio 
Joaquim da Foateca.e o auditor de msiinha. 

— Por portaria do S8 de MatÇ'pr.'iimo Dado (oi 
nomeado o agrimensor Lycuigo de Cai'alhu Ren,pata 
inr»r na colônia de Cananéa, oeila pruiincia, com a 
grallOraciu menaal dn 150gO()D. 

— FOI nomeado Bellarmliio Rraiillenie Peiioa dn 
Uello, director iutotlno da ca<a de  correeçào da cOrte. 

~LS-SH DO Jornal do Coinmercío do 9 : 
• SLGMAL DE ATREçO—Uma commiasio nomeada pplo 

Grande U'lentn Un>do e compoita doi ura. conielheiro 
Joaquim Saldanha Maiinho. dr. Aleiandrino Freire do 
Amaral, dr. João Pliarro Gabliu, dr. Thomai Al'es Ju- 
nior e Jntã Rufino Rodrigues dx Vasconcellna, diilfiiii 
le ante-hontem ã CAPI do ar. deputado conselh^irn Ala- 
KOPI Pinto de Smia Dialas p>ri cumpriiorotal o fl (H- 
I:cUa]-o,peto discurso proferido na câmara a leipeito 
da queiilo relgíoiB. 

Tomando a palavra como <iradar da commiasio o ir. 
conselheiro Saldanha Marinho, eipoi cumo o nobre 
deputado COID a sua eloquente e autotiiada palavra ha 
lia auitenlada a liberdade da consciência, latendo cnm 
insuspeita smcerldadl a juitlçe devida i graade aaio- 
claçio maçónica. 

Pela luB paile o «r. .conielh'iro Dantas em brerea 
termni agradeceu a honrosa tallcltaçln qua por meio 
de lio qiialiOcada commiislo recebia da maçonaria bi«- 
illeira. • 

— Do mesmo Jornal de 10 : 
a DESAStnE—H'i ihMtro da Phenit Uramallca, por 

nerailto (fo «'prctaculo de anle-hintím i qoHe, no B- 
thildp, qup ao cririu.VtTfiwium-na-frftipV-    ■■-   "- 

Ume. Dclmaij/. artiitB do mesmo   Ihealrn, Indo em 
auiilio de sua c mpanhelra, conseguiu apagar o f'go. 
A ncUli Hiithiide tare tal lustu qu- deiaaaioti, nlo ha 
vendo feliimeate cousa mais grane a lameotar-se. 

Depois desta occurreacl*  Continuou o eiprciaculo.i 

NOTICIÁRIO GERAL 
AolOM da pr«sldcnela —Eini2 do corronl 
Fui nomeado u cidadt» Firmino Ramalho para o 

Ciigu de 3* iu,ipl<iDte do delegado de Campmsi. 
— Em 9 : 
Fui concedida ao padre Bento Dias Pacheco, eiona- 

raçlj du cargo da laladjr do hospital da laiarui da ci- 
dade de liii. . 

Foram nomeados laapeclorai da ioilrucçio publica 
doí diilriciui ;       , •-    ' 

Dd CacuudH. Agostinho Luli Pereira   Bitlencourl. 
De Brigtuçj, obachsiet HauuelFudutm da Cam- 

P"-   

Telegr^mBln —Ria o que eaconliamoi no Jor- 
«ai doVommtrcio d' 10 : 

iMadiide, H de Abril. 
Trata-ie da oniio doa eli-mealos democráticos para 

se declararem fura da legalidade ei'stpnte, e iriba- 
Ibarom de accordo Cum o grupo HoiiZ irrilla, engfos- 
lando aiiim aa fileiiaa do partido aull-dyiiailico.a 

Tbealro   FrovKurl»—H Je   repre>enU-ia 
opsi,. thealio   pela  ullima  •ei a applaud ida opereta 
■ Orphée aui eiileroa. . ,' 

Reellaeaçi«-.AcercB da uma Dulleitque pubU- 
clmui em o uutsn numero de 10 do corrente, por in- 
lormaçlo de pesioi insuspeita, relarlndo a prjilo in- 
duiliiuiB da um eicraio do sr. Urbano do' Amardl. eate 
diaiiaclo caialhelro aPTiou-nua a Jtanriiia ractiOcacio 
que irguo ; . , 

HOT» iNDmrau 

Sob esta eptgraphe noticiou o Correio PantiUaiM da 
bi^lem o facto que le dera ao sabbad» ultmo, de ha- 
ver lido preto um mau eMraro, sem que pan llM b 'O- 
veaie o mioimo fuDdameato 

A noticia didapeloCorrtio, cuja Iclclatlfaallli nio 
ma pertence, t «m ludo verdadeira, aatvg g «ngino em 
n lambem iDCorii attri|)uiodo 1 uibaaoa ftsrirtDit- 

uoda. 
Fica poi* aiiin recliDcada a DOlIeía, Dla»l>Bdo lido 

boj>-, por nlo haver cu lido o Comio de hoatan. 
(JuaaU) ao artigo inreita huje oa rraciiiMI e Mslg- 

oa^ pelo ir lenaate Uuilh rme J do >.>ci«*Dto,e do 
qual le depieheode atinai lar alln por Um mostrar que 
O oaticiarifta do Ca*rna ■ eu fomi't mal ioluimadoa 
ralaliiaiieaie eos individout qua ilTecluaiea a pntio ; 
quanlo |sallu>6''a a lei moa porftm qua ahi N ll« 
eun referencia i minha peiioa a ■ do DoUÓariaia, ne- 
nhuma palavra direi. 

S Paulo. U de Abril da 18TI. 

Unaiao DO AKUIU. 

Ito di(na a franca declaraclo que bt o ar. Urbano 
do liural. aOIrma «aa llluaiie cídadli qga a noUcia 
dada pato «Correio* é •<■ ludo terdadaira, aalvo o oa- 
|ana da aUnkÚr-aa 1 ubaBoa a prlslo cOietMta. 

Tal engano é Hs« eipUcavel, tento da P»;'"^'" 
quelle senhor como do oosao Infurmanto, pois tralan- 
do-so do uma pri»do policial e aeudu o policiamento 
d* cidade, SB n*o eiclüsiviimenle ao manoi era mMima 
parle fflllo pelo» uibanuB, ora natural altiibuir-sc a ea- 
loa o facto, tonto mats quando o sen on'tormB pouco 
diiraro do de o.,tra» praçaa policiou» e púda dar lugar a 
equivoco. , _,„ 

0'B, sendo de ludo o pnnlo Juitilicavol o enBann,nan 
p,.deria aer elle elevado á oalhpgori» do um allenlado 
ciente e acioloumente praticado conlra os uibaaos. 

Kntrelanlo foi hnje puDllcadn na .Província de t> 
1'aotoa um artigo assignado polo sr. tonenle (lOlinerma 
José do Nascimenln, c-.mmin-lanle do corpo de utba- 
iioB, pm o qual, i iirete Jlo de defender os apu» ii.bor- 
dinad.ia da im (.iilnçio TJUB por engano Ihpa foi fpila.aio 
dirigidas injiiataa »lluzõ'8 e gra»e4 injudai nào sú con- 
tra o ar. Urbano como tanlbem contra a radocçio dssla 
folha. ,.      , 

Pudéramos dlsp»niBr-pu» de tomar em consideração, 
como fpi o sr. Urbano do Amarnt, com relação I lua 
pessoa as objurgaiorias que ae ppimiltiu lançar conlra 
ndi o ar. leneiile Guilherme do NBícimenlO, poi> nio 
passam pHaa de uma oatentaçio lidicula de arreganho 
belhcoso do jiitou oinclal ; nlo»,como é BIIL' um repie- 
aonlante da íotça publica a quem eità incumbida a pon- 
derosa missão do ll.cnluor a policia de uma imponaula 
capital, julgamos correr-nos o díver de rppellir a» mi- 
levolas íníinuiçõiis de que lomoi victiroai por haver- 
mos publicado uma Informaçlo em que le dera infe- 
lizmente um engano que somo» o» prlmeiroí a lamen- 

Para retirar dn nOs qualquer vislumbre de m& voala- 
de contra o corpo do orbanoa ansignalaremoa o facto de 
haver sido aquella censura s primeira que lavrámoa coo- 
lra o priicíídirapniu da duna praçaa, o iiio por julgar- 
mos terem ellai rõmmetlidn uma falta coolorme a ÍD- 
formaçlo que ooa foi ministrada. 

Onde poia o fuiidamenlo para impriidentemenln ae 
noa acnusar dn metilirnsoj, de íeoianoi, ^oiíos de urio- 
nidnde, de preei/iiiodos, de Jimpiedusul « deeoílrodos, 
e MUtrna opilhelus que nu vocabulariu dia injunaa f<>- 
reiii buscados para ornar c arligo asiigoado pelo sr. 
leiieuie (íuilherma do ^nscimpnloI 

Si noa liveaaem dirigido ums reclomaçlo rectilcaodo 
o engano havido na noticia que dêmos, dn bum grado a 
publicarumoa, dxsde qua foaie concpbida em l«rmo» 
coniPOidos a clrcumipeciuv e nlo constituísse ums de>- 
arraipada diatribe om eitjlo tragi-comlco larüeada de 
trocadilhns banaes e impróprios dn cavalheiros que lem 
uma poaiçio social a qusl devem faier respeitar. 

Uas em vpz de uma rpclamaçãu sisuda >a nos arre- 
messou uma série de allu-ães cada qual a mais ultra- 
jaotPi em odio i calma, au critério, e k prudência que 
derem caracterlaar todoi os actos dos rnsnioncdurei 
da ordem pohlica, 

Nfto podemos deixar da eitranhar qi.e a nlmla au>ce- 
piilidade du dr-tenscr dos urbanui aú c<>oira nús ae ma- 
niie9tas>e,quanda devirá ella ler sido de ha multo pos- 
ta em eicilaçio pelas constantes ceuiuras formuladas 
pele iPrnviucia da S. Paulo», n .mpodainunte a que loi 
eitanipada em «eu numero do 18 do pasiido, i pruposi- 
tn da priiio de uma preta em estado de embriaguiz, 
Noliciaiido o fado diiie o contemporanpo que o urba- 
no ao elfeduar essa prisio começnu por atirar a preta 
ilolentamenie ao chiu continuando a maltraial-a I va- 
ler. 

V.»nt BccuiiçSni e nuiraii muitas qun tem ndo arti- 
culadas naquelle jornal nunca provocaram o commsa- 
danle de uibinui a vir cnntostal-ai em pubbco. 

Serio eliai menoa graves do que a aoiip'ila injuria 
da qual ao nos quer dar a aiicluria contra todos oi pra- 
—Mtrf'.iHftffl! ío1iWH>1içJle5,que produzimos no unico 
intuito de defender a noísa conducts, moiilram que li 
prof] ginioi o procpdimpolo eliriboido aos urbanoi fui 
no couvpncimenlo da que eram nllaa oi culpadoi pelo 
(acto que le deu em relaçio a prisln do escravo do Ir. 
Urbano do Amaral, e que alo I mua levadui a fazel-o 
por um molivu menoa cunlesaavel. 

Podem continuar a hoaiiliaar-nns tmmerecidsmente 
que nio (arenim o menor cabedal deitai mesquinhas 
accuaaçòet, dp(endendu-nns em lodo o caio peranl* o 
publico qon é o noisojulz n queatloal, eiismoicerloi 
diBio, nus f a ri a devida jtistife. 

Falieclmenlo—Lfi-ie DO/ornai do Commir- 
tio de 1: 

Na CBifl de loude da Nosaa Senhora da Ajoda f.illa- 
ceu, hontem, l> 3 hora* da manhí, o decano doa com- 
positores do piiz, o ar. Johé Manoel Hsnso, com a 
idade de Ofl annoi. tntmo para a lypographia nacional 
em 1810. onde depois de lor occupado, por espaço de 
30 anao', o lugar de mealrn ita nfflpinn, ainda so acha- 
va emprpgsdo. Deiiou uma irmi em estrema penú- 
ria : e todaa ai desppzas do aeu iratampnlo e luneral 
correram por conta doa operários e empregados da 
DiiiDCioi ada   lypog a^hia. 

Theatro S. José-RII.-ciuar-9e.h( hojn um 
eíppciacülu dado pela lociedade dramática particular 
E-tr^lIa do Poluro, Pm leaipjo a lua ioaoguraçioe 
grtneruiam-nlo cuncpdidna fjvor d' ai^us eniijucios o 
ar. Joio Barreto de Caitro e a ira. d. rhiladolpha 
Louro. 

Srr* represonlada a eiiiirl>uosa comedia do sr. dr 
Joaquim Marionl de Uaceilo di-nominada — O phanlat- 
ma oruncu, laz'iodo o P'pel da capillo Tiberiu a sr. 
UpnriquB Jo-é da C-iit. que em 'eiperll de jeguir pira 
a Europa d es pede-III da icpna paulistana ei)iibind'< uai 
dos irabalhot que maia Ih» grougparaiu apolausus. 

Esto facto é só piir ii ba-laole para chamar ao 
iheairo ampla cincjtreacía de espectadores. 

Club Conaiiioclonnl Academleo — Pe- 
dem-noa a publics(au do •eguinie : 

Ueuniu->e hr>nlem esta iitociaçáo acadêmica, e ela- 
giu paia ledactor em chefe du CoNUifuaianaj o diaiinc. 
iD acadêmico Joio Hendei Jooior. 

Can^liUtB—Tiranoa d* «Gatalaa de honleoi ■ 
LoMMiTuit PtuLUTa—Segundo o annuncto publioa- 

do, d ura mu diaoie a eiUçAo dl Cachoeira le denoml- 
nail—.•Hocioht». 

KAtLECiNUTo-Deu-ie na  Limalrt,   anle-hanlem o 
do agenW du correio dagoella ddada, ar. B-IB Nova vie- 
lima da um tiro que lhe loí diapirido ha poucoa dlan 
conforme a ooUcia que díimia. 

S«atos-Do Diário daquaHg cidade datado do 
bont'-m. tiram"! o que segue ; 

DuanaE-Hintem l<4 e aelahoraida tarda pro- 
çedeodo-.e a bordo do tapK allemio btia * uua'raclo 
de lavfar I agiH uma das hale-ira., que peadia doa 
iHfooa. naoeçauloemquaaambiruçio era impeli Ida 
de ladir, arieb-aUram-H algum cih», « ,,h|„ , |,,, 
leeira cum a tripolaçio que ailava deniro delia, rasul. 
UodoScarm Iafi4u fipeiaoas dasquaea daaagrafa- 

O «edieo do oatio, autiH.da p«1o dr. Fraderico voo 
oej   mtaem, praMoa  o« prinairM aoecairoa aoila- 
rtdoa. 

£«a tlsU diatn o paqiuu BakU, qua tinha da uUr 
koalas, Id lahitl ho)Í. '       ""• "* *"" 

A?no*os—Cnmmunicam-on| qufl esla ntinht foi en- 
contrado pnnoo abslio doa Outnirtnhiia o dada'pr do 
jireto, marinheiro do vapnr Sonia Jfaría, que oo dia 7 
cahiu ao mar, segundo nolicim^s. 

Tal era o eiiedu de putrelacçlo em qna le achava 
qun nlo foi possível Iranip'ttal-o para a cldado ; (ai 
enterrado nu btiraaca do rID', e Gollccarim-lheiubre o 
tumulo uma tnaca cnz da plu. 

— O mesma jornal dl a spgulnte JJirla coniDer. 
ciai: , * 

Santos, 10 de Abril da IS?'!.       v > 
Caíé: 

Vendeu.se h'i)u3,000 taccai á preços   na   base de, ' 
GglOO  peloH'-alei linos, ;   -*■'• 

Coniia ter.SM eniabotado oulris QCignclifBei oa msi- ''    ' 
ma bas" do preços. . .'.,./ .-.'f-.; ,■. 

Entraram a 0-111.620 lt;--'..'■>■:■■■■-■■.■' ;,■,■/.. 
Desde 1—6'Íl:08O k. v;- 
Kiisiencia—21.1100 saccai. 
Termo médio das entradas diária* oaita moi 1161 

■acRa«. 
Em igual periSdo da 1870—8239 laccaa. 

Algodlo .• 
ConlinHi paralfiado. 
Nio houve entradas a 9. 
Desde 1.0-32,030 k. 
Eiistencla—1,600 tardai. 
Entradaa    dlariai    neate    mêi,  termo   medlo    GO 

fardos. 
Em igual período de 1S73—63 [atdel. 

SoPoçBba-ü >Y^nem«i  ã» 6 di ai aegulaiei 
Doliciai :' ,, 

LaI.^PEB9EFilUN;A lit—Perante 'grsnde'numero de 
maçona do quad.', e de visitantes de ouiroí quad.', em ,.   . 
uma pomposs amasio magoa, tomou poise no dia 81 da ^'if'- ."'iy» 
Março   passado, i noite, a nova administração ultima- '^^ . ; 
mente   eleita para o eierciclo lo ltr77 a 1878.   O or.*. .^'^^,uj 
fez'nesia occasiio uma brilhante apologia, do qoe era 
ou devpria aer ■ ma(ooaria, 'elatlvirorinte a goerr-i en- 
carniçada   quo Ih» fazem  os lllhos dn Lnyala, fazendo- í 
ae em  seguida admirar, em dois belliiairaiia dlicuraot, 
os resp '. Ilr.-. ven.'. e apc.-. Da Loj.'. Conitincia. 

Logo d"pulB ds posie, e depois de encerrados os tra- 
italhos da spaeii), fur-m recolhidas nn recinto diveiaaa 
fimilie<, que Tiram visilar o templo, sobre o que tei o 
resp.-. ir.'. v<'n.*. da L'j '. Constância um bonito díl- ' 
curso, onde fni freneticsmente applaodldo, e onde fel 
paieute a satisfaçio qoe sentia ao ver que na époci das 
sopirntições e dns asiooibros nlo eaiiaata i mulher o 
«temeroso eappctroí da maçonarls, pois que 6 ells que 
de sua livre vontade vem se metier nas garras dn aabu- 
Irev, que a rec-be com prazer. Fei também ver is le- 
nhorai presentea oi Qna a que se prupunba ■ maçona- 
ria, arredando de seus espíritos toda ml idéa que delia 
pudessem lazer. 

ü resp.-. ir,-, ven.'. da Loj.'. Perseverança oiToreceti 
aos circumsisntes um copo «Tagoa, onda le ll'«Dlaram 
muiiiis o eloquentes biindea. 

Asitm terminou esaa fealB em família, oode deide 
pritiripii) remou a mali cordial harmonia.'- 

VtsiTi -No dia 1 d > corrente chegou d esta cidadã o 
integro e inlelhgeote magistrado dr. Joaquim de Toledo 
Piza e Almeida, pi>juii municipal deile letmo e actual— 
juiz siibititulo da capital. 

S ja s, s. bera vindo d eila lerra onda conta inno- 
metos emigoa, devidos Í maneira brilhante e Imparcial 
porque soube administrar a Imtiça noite termo. 

Também ae acha entre núi o digno Irmio desse dll- 
linctn cavalheiro.-dr. Uabrial du Ttili-do   Pua e Almei- 
da, hv piiHco firmadoprn-mfdipin» r-'* •"^■"■•lawio 
.. ......-ucit*IB lios   tsQdus-Unidüi, onde colhera In- 
mpn^os H bolhantes triomph.>s em seos eiludus, reli* 
randii-sa dalli com geral sentimento de aeua condlscipu. 
los que ap.rtavam-ae de um bom companheiro e amigo 
dedicado, a de spua profeisure» que perdiam a'elle un 
estudante modelo. { 

KcvisTa DA cíDEiji—Em aiidieDcia de 3 do correnia 
procedeu o.r, delegado Si Fleiiry, a revista mensal da 
cadeia, que íoi eoconirida limpa e com a segurança 
precua. , . ■       » 

EilBifam os seguintes presos ; 
Custodio Snah.a, coudemnadu pelo jurj daqui no arl 

22i do cod. erim. t    -i •\: 

Jnaquim Flonaoo L-iie da Carvüllio.de lUpelinlnsa '■.'■■ 
pronunciado no ail. iB3 do cud. cnm., abaolfldo pela ' 
ropectiv" Jury eappellado, 

Manoel Louro do Miranda, de Taluby, pronnnBlado 
*"" .11 d    ""■ "''°-P*'''*"'í''"l"*"*<»s«h»«lvldi» 

Joio Mauoel  Furt.dn,  do   IlapBlinioga/Mndaàoi.'' 
dopeore-peclivojuiynoan. Iií3 docod. crim.oap-   '■' 'Ú^' 

P.ulo, escraro de Pedro Vaido Almeida, pronuoci».i':'t''i^ , : 
^"^""^•'^'■^laidoeod.orlm.. abiolvldo pelo jury daqiTft    -'l ■ 

Angelo, eicravo do tenente corooBl José Fran ei MO 
t^iirifla, deita cidad", pronunciado no an. 1113 do cod 
crim. combinado com o arl. 34. ' ,.' 

Triitio, Bfctavü de d. Augela Maria de Hatiureira, a 
pedid" de s>ia teohora. 

Antxnio Fatreira Prestes, dameale,- ' 
Ui presos Dida altegaram. i^^ 

Pbenoin»'!)» vlnuai-Km up periódico lia- 
liaiio o dr. P.bK Guum allude I auppoiU nortislanela 

^'eraVVid'a"."""" '«'*'''"=" -"^-ttS 
ü Imior hade eslar lembrado  da grande   calaama 

medcina Ifgal. por Isso que  as scena» d* morte a a 
"c'f""        •'"••"'oa ae reproduiíriam noa olhai daa 

O dr.G>rinl,que fazia parle daquellas pessoa* qoa 
tinham o uio aa eonii da fibulmo.pdda eonveoMi se. 
dl* ella, em ai mesmo da que «itaia em erro 

Km a noi'0 da U t«ia M da Defmbro de 1669 
..lava afie lendo a psgie, 118 d« antiga hlaWtid; 
Índia por yan.i«l.qt;andop«*olla daí S horas  da 
S,^ * ;." " ".■" *"?"'* '"• '"'"<»'' P«"" da uma hora ;   ao dHperUr.   via ■ p„He qua  lha Doava ao> 
Ireol.allumiadap«lotaDdiel,ü.c,b«,to de caracúrea 
de Iropreasa de graade. dimaasé*.. formaodo pak.n» 

umh.1 HT'"' ''°''°- ''''*" •* »i*oleiio,ma. 
mílTud^!"""' "  ""^ ""'f"" •■"«"«'«- . 
da^raa". nl^ '«*" """"•««'"Ü» =*«« • l^determlBa- 
da, mas nlo se pudia pdr .'m dusida qua eslafa *«nd» 
nipaede a imagem qu. jh* deiiira na MUM a pa*in» 
Ilda no momento de .do-mecr ^ 
.,í'^ '/L'i"'" *^V»n^ perai.tiu u» 20 aífunJo*. 
rrp.odozindo-sa saeapra que, depois aa (acbar M abrtÜ 

.?: 
.-íí 

de Quvo, 

«ola« lliierarlM — EXraUMa aa  qM  a*. turm 

...íi^     * *^*"P*s " P*»'""*» «oeu brasilain mm '- 
eaiabelecMa iiu rartdaeaia aa Purtog.l    ,11 «JB 
ear Hflinoto litro do vMaoi.       '^"""•"s   '•• F*»- 

datlaül; «í^ «-'"««t. profeMor  d.   FaMUad» 

.-Ad. ■tJt. 'l.-S,»*: 
rs' 

:J*J^'. 
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CORREIO PAlIUSTANO 

NeitagriDde cbra .p«i<a fliD rsfitli ii Idíis intli 
recenlfi lübce ■ icicnéU a « oioiil toeiil de Ingla- 
terra 1 Frjoça. 

— Uma JiiDia de depn'adot.'iPiiadnrei, conaelheiroí 
[puntcipan* e publiciitii loi um apppllo |JBM a «ubt- 
cripç*o*S"bi»<dogríOilaaB«bio lídgarj.QLitnel, A 
laia á de 20 fr„ e e>ta lornma oi direito BOI dbia ir- 
lumei de luai Carla» iiuditai é h i|ti*lto valumei de 
auai Ol/rat -cornplftaa. 

— O Mbio proteasoT de Leldtt, II, Tícl<>, auctor da* 
ítii dn drienvntvimento riUgiann, irab* de publicar 
no Thtahgiich Tigi$th'ft nm arligo Dni<o diicute pro- 
landamíiie a h^putheie de umi reliçAo pntre o myiho 
Indto dl KiiichuB e ■■ naicallTai qun paiíuima" subre 
o natcimaniu doJatui, e ealrn ai fd>ta« celcb-adai 
•m honra do aiiclmeato d» Kritchna  e oosiit   (jitat 

'   áê Naial. 
. — A academia daa '«'enelaa d« Turim dlalHbuiii 

pela primeira •ei em lSr}9 um premio de 12 mil trau- 
eoa dmlioBtlu aa pesioa, lem dialiucçaa de necloDali- 
dadn, qtiD flier a de.'Cobi^ria maia Imporianl* ou jiu- 
bhcado a ubra nisia nolaiel aobra phyluaophia naliiral 
a sipi'rlmBDial, hiiWrla' natural, mathemallca, cbioil- 
et, piyeologia, ■ paíhologta, aaiim como • geologta, 
hialona, gaiigraphla íeiUltitio.a 

Kflie prxmlo partlcu>%r^,l);rt. (!lf^)|itídl^ tadoi   oa 4 

— Traia a Academia Raái dia Sc'toclai de Lfibaa 
de publicar a COIIHCçíO completa e eimerada dai cattas 
do padre Antuiilo Vieira. Mjiur^indo sa jí publicada* 
doa eiroa typographlcoa que aa daluTpam a publlcaodo 
inultat nutraa.ioedilat. 

Dl) aumma.'lo a commeMet que M fcompanharam 
loi incumbida uma cammifia comp^ala doi iit. Silia 
Túlio p Latina<J<ielhD,i|ua propiíeipm para auiilla loa 
o ar. Ramna Caplhu, e uai carina relalliaa ia couiaa 

e pottoai dn Braiil O ar..,dr. A. Hnorique ■ queca o ar 
Sil'i u1)o pTOCutou para líber ae acceilata o encar- 
go, que efTeciitaoicnta acceiiou. 

Livros prablblJos—Hiir decrplo da sagrada 
coogrrgiclo du iiidoi, di* 2'i du Üezenibio de lti76, 
loram cundemnadaa  ia leguiiiti-a obrai •■ 

LAitl0l)UE^*Tnlct—l)i! la creation du un codn droil 
Interoiclunal ft de I'lnililulion d'un haul Iribunilju- 
ge BOU'araIn des dilI«ronts Inlprciatianam, —Pariz,1ã^S. 

— SMVEKTA BEHTH*NDI)—Ojiero omnío phünsnphíca. 
—Vina   A. rnot. — Ojiarn omniii.  Quucuni{fu«  in 

diomoft. 
—STURIà DELLX CHIBEI  TER un IECCIIIO C:kTHai.ico 

iTAUikNO. {Luigi AntHi). Vul 3 -Milldoii Kralelli Trip- 
le*, adtlori, Í87ã. Oput priEdamnatum tx Re. II. 
Jnd   Trld 

— KATDOLICUES     RlTcrÁL   HKHtUSUÜOEBEN   RICH    DC» 
BSBCHLUS.SEÍ     DEn   BEI   DEU   ERSTEM SíMUDE    DER     Atl 
KJlTKOLIIlN   «rs   llEUTSCttEN   ItEtCttES. —i.allll«   Uero .' 
HitualH eatti> li'Urn ediiuiu Juata deciaionea duaruni pri- 
Di» um   Sjoiiliirum   (elvrum — cabuhcorum  imperil 
!erEainici> :—BÕonffi, 1975. Libellua p.Dednmnilui ei 
teg. II. Ind. Trid. Uncret S. UIT. 6   DPC 1816. 

.— KiTH0t.i3i:iiEn KàTECHISHUS HEiusiiDiiESBin m 
AirrTilaai PE» ALTSITOLISCHíII SYNDDE ^Latino vero : 
Calechiimiií calhulicui edilut PI maodatu Syoodl te- 
toiii calholics.—Bogi s. Itn5. Libellua proidaToa- 

"lüiei Rpg-II-lod.Tiid  üacr. eod, 
—LIITíADE;* Iiir kathuliicheo telialan eo terrlcht 

•a habero Siaodx.—Salino irafo; Direclorlum pro 
jDatltulione leliglonia citholicn io ich.ili* aupaiio Jbui, 
«ditum ei mandato Lynoel fuieiia—cathobcB—. Bon- 
nee. 1B7S. Libellua prccJaisaalua ei H«g. II. Ind 
Trid. Decr. eod. _ ,.        . 
'"—VÚKH IL TimOKAanu;PinntinA.—Manual 
dei cbataato'l cun piariiiona e traduiionii di Uiraldo 
linocchl—Vianl—. Hi'iua. Francetcn Capacciol, edi- 
tors, 18TI. Uecr. S. Off. 11 Jaouarii 18T]. 

Annaaeln origrlaal — Um j.irnal da Ruiiia 
publicou ultimamente o aegutnie «nnuncla : 

Qualquer TíUIO DU loliaito que putia diipor da aua 
naaoB e dewJB trocar ■ tidi inauporlaiel du celibaia- 
rio. por uma otitri, pdd» apifieot^r-an ao lugar abai- 
KOdaalgoado, • le aaliaOiar aa.iíguialei ail^Qclat 
pddacantarcom o DOMO aiiolo. 

O undidala que Jeiejar aer meu genro dera ler uma 
flguri faioaTel« ilguma pdiioçao j devcri damonsirar 
o leu «mor icguadii a aicolhi qua Sier daa ttei mulhe- 
re* que lha ilu ollerecidai, deie aer docil e nunca con- 
trariar ui leua pareniea. 

Ãlo HtgiiDDa rlqueia : porém  um coraçio cheio de 

Us joe taocordaram com ai tioiiai propoilaa utu de 
tam ler mi'Doa d''21 annul, e lobreludo aio eitarem 
loTolTldoi aai naiihum prucvi'u criiBiuaL 

Todaa ■■ relíBiOei i)" acaiiareii, com   eicap;iD do 
Jadaiioa. 

'     J)iapoDhodduaiBule  que eiiá a.n um  banco a que 
pitdB jer recebido no prioieira   mpi do caiarnento. 

A ididsdemlnfaai traa fllhiii de lUOannoi ao todo. 
Tiode, lid* e èteolbei. 

Goiatno da Kler, dialtieto da Lipotetoik, atdSa de 
Sotogoubowka. 

ObltB«rl%:— Foram   lapulladot    DO   camilerio 
mnaicipal oi aesilutu cadaierea : 

Dia 101; 
fnatiua, IS mrtai, Olbo da Franciieo da Aiili 

Borba. EÕUtiie. 
Cailoa.Omeiei, alb>da Jacob Rheliracch. Gailro 

MIerlIOi 
O prelo Thami Praoelica Xaftar da Cunha, 45 ao- 

noi, lulieiro. R.ipeollDameDtai 
Aurilio. 32 aonoi, aoltairo, aienvj do major Ha- 

DOal Rudtifuea Jotdàç^ Colic*. 

SECÇÁO PARTICULAR 

-"-1-. 

Inala 
V AO RVOII. CÓNEGO FONTOURA 

Trio iiÍBtiitU ■■( rMm  a doe* ttf'ra»fa 
SM um DtM iondaáoie, f dot emUf, 
Qm' contaU, f •" »fag; * n'oaira ttda 
jMiU fnmt« coHttdê «M toiw tjuãtM. 

f.VáWait.—CatUot. 

Quaada cheio d* janalta aa parapallo, 
a eoniAMplo datte mundo o rebolifO, 
dai idéaa • piiòe* o eataehaa*, 
%a* d» IMM*** a jornada   iraiaiiiirfa 
•balioaM daade o b#rco *t«acinpa, 
qaando *ej.i tudo iat", • tMtararwa. 
a* JoiMt ao coDWMpla InoesUdor, 
qn* aa menta doa liwaDoa  a« compriaaam, 
aabeli •> qua eu lae» T E', A rlxopbaMa, 
a na 5«cta>*i IMIa *m laaa Nwt*nã. 
DNgaaa* a Dasoei Ha MBilaa *aia« I 
Sorria I.. racoacMlro-ma à tatu, 
4a üfTM dwwdad», aa ban *»■<», 
«a *i)ri', na ■tnllivr*', fw FfiekUl 

" I MHifK •■•mo eci«. 

E«le riao, que nag facei me daaliia, 
com que lenço do mailytin oa amicgorw ' 
Gompaiilo, ou ironia i que relratam : 
outrai leiea é a drtr que didnl» 
o mortal muitas veiea ae elaiça 
do Rterno, o Infinito, anta seu avilto I 
Ranhaia qual o moti>o deite riaot 
E' que Tejo campeando a lalaidade, 
o IICIR co'a tlrtude acobettadò, 
o airiMimn, o egotum • alrnphiando 
•a mali bellaa locçlea; e o ryniamo 
galopando, qual fcgasu, h rédea auha 
com a tunica de Nei><ui eoToliido. 

S.PBulo,Janalrode lem. 

PADRE U.A.FBRMIH*. 

»• 

QncHl&o dua IrmAoi Cnrvalbo 

Mano Joaquim, tu di Iniiiteate. 
NéO iniittai, rapar, eu te acoatelho como Irmlo 

mala tHho, 
Manda o cubra qua le*«ile, e deiia-te de chamar 

aociol i minha padaria. 
8o Jâ m'o titeaiea dado, ou tiho m*o líri-iiei lendo 

n»u haveria demora no paga me D lo doa emprígadua. 
Ulha li, homem : Inma Juiio ; e nio me façat arre- 

pender de náo ler cumprido o preceito do Evangelho, 
ensinondo-le, como dliei que fli ao mano Luii, que 6 
o caiulo da  lamilia, et no Utaiil, 

Ví li como aodat, Joaquim I 
.;' Teu mano do cora{o, 

■ \ '' losÉ JOADUIH DE CanruHO. 

■., ■<!? .ví.■ 

^.■-.■''•■,. Aviso impoptaDte!! 
■'-.¥: ^^:A - .;• ::CaçiipaTa ^::. ■ ^Mmí^^^:r:. 

Jofto Rodriffnea de Oliveira Sllvn, rslabelec'do ne«ta cidade com cata de faienJa, teco», 
molhadua e iroiaiem de commiasõfa, recebe goneroa da eipotla;aa para a crie ou para S. Paulo e Santo», u- 
ilm cnmo rarca; de importaçio doi ditai procedências. 

Conrcio di: haver cumprido ai'ui deverei eipere continuar a merecer a eanDanca que ilé hole tem merecido 
dot íeuB «migoi e cournltentei. 

'.^< ■•. 

.■">/'■.'■ ^."      '"■ Loja da China 
l^argo de S. Bcnedicto esquina do Visconde do 

Rio Branco 
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Queslfto doH IrmàoB Carvalhos 

Meu irmlo Joaquim Joté de Carvalho coDlinüa a 
promover eicandain, prorucaadu-mo i diiCumlio Com 
cllu pela impreoaa. 

Pretendi meu irmio que njto conHo na decii&o do 
juii dfl qiiem dxpxndn o julgamento do pleiiu a que elle 
me <'b'igi)u, porque despedi Irea pmprfgadus de minha 
caaa ; ao pa'»o que elle coníla na decisio, porque tem 
do >ef dada pelo ar. dr. Iti'liiriiiino, porque 6 magii- 
Irado nufuvti pnr tua probiáadt. 

lato é bem diOlcil d« comprrhender-a''. 
Para a boa dcclaao da causa nio carece que o Juii 

!eja de prubiáiidí notável, bisla que leriba inlelliueni:ia 
e (ciencin baitante p^ra cum[)rehender .que nio ha le- 
gialaçin alguma no mund^i, que obrigue a qualquer a 
•íver cm aociedade com outrem. 

Nio cuniasto a probidade do dr. juiz, e laçii voioi 
para que julgue a ciu», cunlorme o dirello, e cum a 
prova diia autos, lem dniiar-aa illudir porelugiuide 
iniernaiadoa, nem por hiatoriat de taier itopreislo. 

A Justiça Dèii cooiiiie oa corlezia aoa vultoique a 
Ciri^umdatn, nfm na rplribuiçla de thuribiilatioi. E' 
verdade qua lahiram tret empregidiii de minha caaa ; 
mal nio pi'iFO comprehender curuo a retirada do todoa 
ou de qualquer dellea. aignitique não conllar eu na pro- 
bidade do ir. dr. Beltarmino. 

Um letitou-se por doente ; o outro porque asiim Ih'o 
Drdeoou quem em minha cata o collucou ; e o outro 
001)0 irmiii mili mojo, por iuiubordioir-ie cumigo, 
a conielhoi nio sei da quem. 

Peçii a_ meu itmin q<ie ae cobiha da agitar queitõet 
fomigo. Considere que lomua irmiua, o, com tatá pro- 
redimenio damot um feio etpeciaculo perante o publi- 
co e Invamoi o di:sg<iito a oi^iias velhui paei. Eihiba 
o dinheiro cnm que ae retirou de caia : e venho receber 
o que a liquidafio lhe demouilrar, ou pagar-me, le o 
iald^> fdr a msu laior. 

üaqueça-ie de voltar f minha padaria como locíú : 
porque le a juiliça o autorlsar a >ir dirigir e adminia- 
Irar o que 6 meu ; laberei defendpr-me do erro judi- 
ciaria, que eiputer j minha propriedade aoa de ima n- 
dua de tercei rui. 

Acabe-ae a queatlo da inleieiina pelo* melai paciQ- 
coB que lha lenho propoalo, e conlu com a minha caia 
e 01 meni recuraoi em nome d, amizade Iraleroil. 

hto é o que lho devFiii 'rnn<rlhar o» amigoa que O 
cercam e o Impellem a diiru.-i'i i unia Imprenaa. 

S. Püulo, U de Abril de |S^7. 3-3 

JOSé JOAQUIM DE CARVALHO. 

Álbuns para retrat0p 

■1 i- 

um rico sortimento e *      "-■    í'*'^^'"   * 
o que ha de mais liapderno 

■-■m 

■'-li 

,) 

CHEGOU        ,-   « 

NO 

Bazar do Livro Verde 
20 -Rua Direita- 20 

.*" ij^.- .   '^ ij 
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EDITAES 
De ordem do iltm. sr. inapector interino da Iheiou- 

raria de faienda deita pruvincia lo lai publico, para 
Conhai^iaiuulo ttui inieresiadoi, que na cunformiúade 
da orJpm da presidência a. 118 de (1 do corrunlt-, con- 
tratam-se oito carpmteiroí e quatro pedreiros, sendo 
um daquellvs pintor e um doalca entalhador, para a 
colônia militar do Jtapura, sob *i condiçúea que le 
acham neata reprliçio e que serio aprusentadat aua 
cuncurrentea. Con>ida-se portaulo, a quem cenvier 
B apteseiitar-ie até o dia 11 do corrente mez. devendo 
ualilii;ar prÉviameuta perante eils theaouraria as auas 
labililaçúea. 

Ihe>uuriria de lazenda de 5. Paulo, em 10 de Abril 
de lti11. 
3—2   O encarregado do eipedienle—M. Cortíi Oiaa. 

AlflJB' QUIIililfalT 
r Itarbeiro e Cabelleirciro ''"" 

Participa ao reipeltavel publiso o ao? seus amigos n (regueiea que tem spmpre a dispoalçio IrM perleítoa 
oUlPiaes quer para harbi ou curte de cabello. tendo i venda na sua li.ja, um cumpleto sorlimenio da trancai de 
cabelloi, por cuju preço ninguém po.le rivilisar na mndiciJade. 

Fai todo e qualquer trabalho da eabellu iucumbindo-ae de arranjar e pnr em perfeito estado os cabelloi ii 
usados > -   a» 

Au Salon du Monde Elegant 
Traveasa da  Quit.iii.'a n.   1 em franie aos l.lndoaBahús 10-8 

ATTEL^ÇAO 
47   Rua da  Imperatriz   47  ■ 

Ca<ia de Jolaa de Pedro Cblauet 
Acaba de receber um grande aortimenlo de joiaa que Tcode pelos pri-foa maia baraloi da cidade. 

^derates completos da ouro com brilbaotei,  lurque- 
zai e coral | 

Moio adereços de ouro com brilhantei 
lliloa, diloa de oníi com bnlbantei e peroti. | 
Uiloi, ditna  de ouro com   rubis, tutqueiai, eameral- 

das e coral 
Pulaeiraa de quro com brilhantei e opii I 
Dllna. ditai'^hantasia com rubia,   eameraldas e lur-' 

quezag , 
Br chei dp.ouro pira retraio com brilbaotei | 
Ditoa, diloa, diloa com rubi», turquezas e eimeraldaa 
.AnnetB com brilhante) de 9 quilaiea o meio atí y, 
quilate   

Ditni, ditos com aaphitai, ruhja, esmeraldas e turque- 
zas 

BriiicuB de ouro com brllhaoles e diloa da onii com 
brilhaotes 

Medalhas de ouro com brilhante* e ditos de ooii com 
brilhantes 

Ritas de onii com letra* 
Anncis dn phafltasla ciim letrai a ditos psra criança 
Collarei dn ouro de 18 quilatca 
Ditos de coral Com cruz 
Correntes de ouro, phinlaeia 
Leonline de ouro para Benhorai, com relógio» craveja- 

dos (le brilhactea 
Um rico laqueiro de prata. fl- 6 

A ia Villíí de Paris 
tf. Tallon e roíüp. 

Esqulaa  da run de S. Renio e Direita 
L"vas de peilica frescas 

^_^ BRANCAS, PllKTAS F T'IHAS AS C0UE8- &-S 

Album dos RouKioóes "Diário do lorte" 

De ordem do lUm. ar. liupeclor Interino da Uiesou- 
riria de fiisndi deili província is fa^ imbticu, pira 
conhecimento dot iDiereaiadoi, que nu dia 5 de Maio 
proiimo futuro ao meio dm na cau da meima thesuu- 
iana ae procederá em basta publicai venda de 14 lote* 
urbanos i.'b ni: 1 a II de lerronoi medidas e demarca- 
dos para o eilaceleci mento de uma poroaçio proiima a 
fabrica do larto do Vpanema e a eili^ij da eitrads da 
femiSorDOabsoa,coi:forme foi oídeoado pelo mioiaterio 
da agricultora em aviao o It de 30 de Hovombrode 
1&T6, transmitida a t*ia ihaaounna pela preaideoci* 
am oQlcia o- II de a de Jaoeiia ultimo. 

£**e* lote* farto vendido* um a um auccessi vãmente 
■ quem propdwr maiorlatce, luieraado-se oi irrenu- 
lentp* És coaii(0«* Irgaa*. 

Thetounria oa fazenda da S. Faula, em IO da Abri 
d* um. 
S-a     o enearrrgado do npediente—H. Corria Dlai. 

ANNUNCIOS 

6A.--."ni 

Venda-*!) o orgodo da saecaa a aolbadaa silo ao 
liizo do Iferfff" n  I^ para Iratir as nmao. 

S. PaBlo, n do Abnl da im. S-1 

/•» 

Condendo 13 romances btazileitos o 2 lundils, para 
piano e canto, vpnde-iG por 4S000 oa rua da Impera- 
triz n. 20—Bubrado. 4 — 1 

linportantÉíinoleíiâo 
NOI diai 20 e 21 do corrente mez, is 10 hora* cm 

ponto da manhi. c 4 da tarde no grande armacem d* 
caia la rui do lluridur n. 38, por authoriiiçio do illm. 
ir. Alexandra ioií da Silta e para final liquidaçlo dos 
aegjiiitcs gencroi. 

liranJe variedade o quantidade de objrctos de arma- 
rinho, larrageni, catado, vinhoa de diversas qdali-' 
dadea etc. etc. a muitos oatri» gêneros: 

AB vendai BTíO te tas ao praao de U niex^, por ron- 
laaasaignadai, aa qtiips p'diTiu ter den-oniadas na 
einlormidada qu» le declarar no acto do li'ilio. tiém 
dos artigos acima mencionados veoder-ic-ba também 
direraos trastes etc. etc. 

Pelo leiloeiro Nóbrega o'Aloieida.   10—a 

Apocalipse, cap. 22, r. 17 
o <iae a 4a«r re«eba d« srafa m 

anta *|ii vida 
Quem li'frdnaios da lãlvar suastma e VíTír para 

Deus. vi ouvir pregar a palavra da Ueus, no aaliu da 
rua de a. lotén. 1. Se prega de grafa o E'lngelho 
de Nu-at Srnhor Jeius Chrittu, em uoua piupria lin- 
gua, a to<lni que o quiseram ouvir. K esti proiima a 
•tnda de Moiio Senhor Jetipi r.tiri'to e agora ti daquel- 
Ir* que regeiiam o MU Evangelho, porque (Ora da Je- 
au* Chnalo nio iMto* outro Salvador par* a* oowa* *l' 
oiav. 

Todo* ea domingos ia II horta da manhi a toda* ss 
Milaa i* S hora* . 

N.'i—auA^OES. JOSÉ—_^._l  

Pilulas paulistanas   - 
Eaua nuialAcaf • iiicooiparavaia pilolaa qua a«ta> 

beoaüdoa lem feito i humanldada, li na lerntol apide 
mia da vsnola.como em oolrt* nuUat moleitits tank. 
Uiiuuicu luuiO H<*^* «KVulTBBi-ta aempn i vanda 
aanlftorio M    Cnnit FritWfBf■• 

ÜIIGAH ÜA SOCIEDADE, nDCOMHRRCIO 
EDA LAVOURA 

REDACTORES: 
LiTTcnanios—Álvaro pinto Ittbello Pestana. 

■ —A iitoíiio Carlos d'AlmeiJa 
'    POLITICO : —Alfredo il'Ai"'cida 
j    Toda a corre spo ti deite ia dev,e ler dirigida ao*  g^ren- 
'tea A. d'Almeida   o José Flávio de Camargo, 
í    Culumoaa livrea c >odaa ai opioifle* guardaodo-ae  a 
decência   r,a linguagam.     Hetpooiabilidado   legal • 
immcdiata de saus autores. 

Para Pindamonhingaba  e Taubatj   I9|0QO por anno 
Para fiira da comarca I4|C00    a     > 

P.<gamfnla adiantado. 

f»" j^ 

€oi»inhetro 
Precisa se de uia nt rua do SeisioaTio n. 6, smlslad 

espanhola ;   prrlrrr-aa qapfalieeapanhal. 9—3 

V 
ENUE-ab a cbacr* *<U ai tua dot BaaM* tflsal 
torn graode* CMimodos pars lamilia. boa agua> 
quintal bem plantado; para var • Uaiat conk 
t, B, carroceiro na meama dueara. 

a-8 j^- 

„ÇPKIS 
Recebe-se    cncommendas 

MARVA 0O0VVUIORN.I7. 

■^-VJ^T'"'' -^ - 
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O Peitoral de Cereja de Ayer. 
o remédio maiB seguro que 

se oonlieoe para 
TmBM, Oonatí. 

qns uaeDtam noa 
.paito e na- gw- 
nDUjBronotutis, 
Tosse ooqnelnohe, 
AivíiUi Boa- 
qnla&o,&D,,epua 
01 Tabéroula) 
Pnlmanueii 

Dom emprego de capital 

lú\m de prédios 
Na sexla-feira, 13 ío cotronle ás 5 hnc» cm ponto 

d) tnriln, a» rua do Consptheirn PutUdo. cinío da cus 
dn Barào dp IguBpa, vcnder-sí-liào em leilSn, Sbooitas 
caíA) torroae, todas construídas de tijollos, sendo uma 
d« 1 janeltas dh frenln pura ambsn as ruas  e cor red" r 
00 reiilro, tendo sala forridá e asi^allnrtB, 3  alcovta, 
1 quarto, var nd» e eo/inha, com quinlal plantado de 
arvoredos, com bom poçn do apua pulam. A outra 
de 1 lancB Com 'i janellaa de frente e rorrednr, SUIB 
toda forrada e assoalhada, uma akosa, iim quarto, v«- 
rindii o Ciizirha, com o leu respenlivo quintal plonla- 
do, dandn-se mfl s «aclarprimentosa respt'ilo na agen- 
cia do toiloeiro Nohrpga d'Almeida pur quem lem de 
ser ÍHlo dito le'lau, ■ 6—5 

Colleeio Internacional 
■•■ CAMPINAS 

«O CoUegiolnleroacional, ediOcio construído de pro- 
Dositíi para o floi a que 58 d. atina, rolloeado n'.ima das 
mais faellat •ituiçAea qun piidem ofTeri'cnr á vista e h 
"siiilH 'IS arredores di nossa cldado, 'ídiflHo quíi. sendo 
jà de vastas o bsm delineadas propofçSes, prooiello 
ainda ampliaram no luluro para aconimodar-se ao de- 
sempenho de um pTogrimmi de estudos roncpbido 
em grande <>sc«la, o Collfgio Internacional, diieinos, 
ii-ni ntoançadn jà um nome no conceilo de todo" pi-lns 
b.Mis frucios que lem dadu a bem rio ensino, apreira- 
lando em SBUS alumnoa as provas irrecuameis nio tü 
te uma direcçio intelligenle e na altura de s-'us deve- 
t'es, mas ainda de um professorado habilmente eaci'- 
ihujo enirn pei^soas i^e recai hecida cnippetencia para 
outrinarem as dllf^renies disnplinas.» [Gazeta de 

Campinas de 11 de Março de ISn.j 
ij colleRio sft receba «lumnoa pplo semestre que í 

pai; > adiantado e que UINA vex priricpiado i considerada 
POmo vencido. O semestre conta-se do dia da malri- 
ruía. de sorte que n alumno pdde entrar em qualquer 
lia do armo aem Boffrar pr^juiio nos pagaoienios. 

As condições tàn as fegiiinla*: 
Pensionistas, semestre (inclusive lavagem da 

roupa •    >        210S 
Meii) pnnsionUlnEi, semestre.     .     .     .    .     • 150$ 
líilenioB, segundas letris, temeslre    .    .   . Srt* 
I'-iienioB, jiriíreiras letras, semeBt'e    ,    .    . 30B 
loia de mnlrirula para pensionistas    .    ,    . SDR 
Jóia de matricula para eilernos      .... lOS 

Quanto & roupa u alunino veílirá segundo a voslade 
dos la-^s, somente eiige-ae que elle ande decentemsnte 
trajado. 

Durante este anno preparar-se-hio alumnoj para 
e\(imt's eni laliin, francei, ingW, purluguez, bíaloria 
e philosiiph a. 

Abrir'Se-h3o asBulai nodia 3de Abril devetdo os 
aulmnus ocharem-ae nu colleeio, no dia 2. 10—11 

O 
:f.':^/' ':~.^.i '*• 

papa lÉrfeu!!! 
Botequim do theatro 

«Provisório)) 
o proprlnlario do mencionado botequim f"i "'^"J" 

to respeitável publico paulinano que dflíde oi dia oo 
corionl riPi abriu esie oilabelecimento. nnde os «ri. 
do interior e -eus fr.fiiiezea encjinirarioslli os meim;- 
rB< pelisciit i ci'mosejao : Bab-iitef í italiana, cnoir- 
daa frias e quenlea, queijo de primeira qnalidaile, espe- 
cialidade) em 'inhoi Unos, conservas 8 Ijcnros. 

A ca'ca's d'agu» ifTfrrpo am víMlanisí o meitmr 
golre de visla poasi'el ; vSr par» cfl'. 

O proprieiano n*o poupou nenhuma despela para 
qu" o «eu e8labi'lee.imenlo esteja ao alcance doi dniejos 

do, S.US frequentadores. o proprietário, 

,8_5)  Gandnlfo Nicoln. 

OXJ 

Arrenda-se 
DO catnpo da  Loi  a  chácara n. 57.    Para tratar na 
rua do Quartel n. 18. 30—H 

MEDICO 
o l'R. IGNACIO »K MKÍ^QUITA mudou 

sua resideneia para a ladeira ile S, JoAo n. 
11. onde. ái con-ullas das T Cs 8 horas da ma- 
nhã Tem «scripl-riu na rua da Imperatriz 
n. 7, unde é encontrado tbdot oi diaa do 
meio-dia í I hora. 10—T 

'aai»i ■■! ^M<h«».HH ««M»*t.HtM»>1 

Theatro k M 

Estrellã do Futuro 

mm 
HOJE    -'-■■:]?"'- r:-:::■:■■':^;., HOJB 

Quln(u-relra« l« de Abril d« tSVf    . 

Surpiehendenle especlacnlo em festejd a tniuguti. 
çlo da siiclrdadee generosamente Gonsedld'} peli ini 
direcçio em benefliu" do sous consócios ■ iri. d, Plit> 
Udell ha Louro e o sr. Ja&i< Haripio da Castro. 

Subirl aicena pdla I'.vet a sobarba e «pplaudldii. 
«ima ipera em 3 actos, do losptradu escriplur 

Dr. Joaquim Uanoel de IHaeeda   >  .. 
iDlitutada:      ,      ,    .     ^   ..■. ^,^_,^-^   ^'^ 

Phantasma Branco' 
Epocha — Ac^ulidada 

Toma parle na representação, por espeòUI obsequio 
aos beneUciadiia o acltir ir.   Il->nriq'ie JOFí da  Ctnli, 
que em despedida á pruvinrii d-- S. Paulo firi o iaipor»-> 
tanti papel do CAPirÀO TIGRRIO.    Os barfeficliao^ 
agradecem ao mesmo sr. um táo assignalado favor.    ■■'/ 

Principiarl ttSI/2hor«.       '•■ 
N. B. — ()a benellcitdDt étperam  merecer   a n>..j 

liniia pri lerçt» dos seus consócios e convldadus ■ d«ids- 
jk manifeslam-sqgratO'  Iquelles dislinctoi    ckTilfiel- 
ros que hoiirareui com as suss  presençai a sua   feita 
«iiiíiim. .... 

B" preparado o Feitor»! de Cereta, e í oiferooldo 
u publico e í medicina, afim do Hiipprlr a ueces- 
Bldade urgente que lia de um ramedlo seguro a 
realmente offlcai para as luolBSÜaiaiíimt 

A eiperlencla claranienle tem roanilealailo quo e 
' oom enello unt medlcauiBnto uaito e valioso qi^a 

luapira loaflançft i todos qos o euipreíam e que 
offgnca *■ maU Hguraa gapautlaa aos âMntei. 

Naa TiiiiH. especialmente o uos Denaioi do 
Feito, o "Peitornl *e Oenda" "ui turadu eoui 
uma promptldlo a corterB que sio ticin admiráveis. 
Pode sor minliTnido í» cflanças, BCHIUIIIO aa ilireo- 
fOes, com a mala fundada esperança do alcauçar o 
melhor roi^ultado. _ „ 

BroneblUa B CWMAO Fnlmonar. — Tomoa 
conhecimento de multas caaos que cederam 
facilmoiite ao empreRO d'eite renieillo, üepola de 
tarem baldmlo oulroa recursos da medicina. 

O Felloral daf^erttlB, deve liiime^UBMinente ser 
amcreitada em todaa M doenoa* que laullam da 
CQDstipavSeai deBnioa e nãfHadi» que ae aueutom 
uopeluou naganc^nta-   _ _ . 

tfcomtudo Du leniveLi Tobercolos Pulmonares 
que se wm otuervado a urande elHcaria s o pmlur do 
Peltoial da Gei^a para alllviar as Tmees sütorrar 
ao> gravei aymplotuBS e dcbellar a moléstia. 

Vastaa enfetinidades grave» aeuip™ deve aer 
oíperlraentado moamo guando o caso parece 
deiMperadD,"o nanbnma faiullia, pode passar lem 

' 1 ftBBCO para acudir oa dasucas acuus 

quanto, portu- 

ter i mi 
que 111' tudoB aalaiea. 

raxruiÀiM imia 

Dr, J. Ce Ayer & Co., 
OblnioMinedloM de Lowell, Est ITIL 

cm todo* aê boHetu « Utff de drogM- 

Baixa de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

Thealro Provisório 
a Lyrica Franceza k m 

emo DF. PAPUAN A 100 BS. O KlLü 
S. Beaven & Comp. 

61 Rua de S. Bento 16 37 

^PÉn-.-.t:-: 4larbeiro 
CABÈLLEIREIRO 

Escola linericana 
B 

j^ormal 
D segundo Inmn-tre do Eicola America a innluiri o< 

mpzes do Abril, Ua'o e Junho. , 
hiisinar-te hão maierias primarias e secundarias. As 

priu.eiroa tomi^elienderâo ; L*;r, cscaver, contar, 
doutrina thrbta, n.-joji g.-rues de giBiLtnatica poriu- 
gueza. geogripn a, musica e deaenho. 

As aeiiundiis comprtheiiderir), por e't qii 
«ue/., franrei, inglei, «lleraào, latim, arithmelica, 
gisphia ehistura umvenul a especialmente a do 

tiiíernn, primeiras leiras (Irímestre).    .    . ISgO'iO 
Ktleruiis, segundas leiras (I'iinestre).     .     . .WSOiiii 
Musica loslrumenlnle pisno (irimestri'l .     • 2580"^ 
llesrnhi, e>liid..8 ad anl^dua tlrimeslrc) .    . ISKdDl) 
Meio-pensiuniaWa (smi^lre)   .    .... loUSüOO 

As aiilaefuncfimiaràuem lodoi 03 das úteis,eicepto 
AOS sabiiAdui. ilaveiâ duranle o anno ú) seguintes 
Icrladoi: Os.seia primeiros díaa da Janeiros, TS d'as 
a partir de domiogo de Hamoi, 8 dias desde 23 até 30 
de Juíihuo todoo toei de Dezembro. 

As aulas abrir-se-hía nu dia 9 de Abril c funcciona- 
río deide a» U K hortj da Ditnhl aiã &i 3 da tarde, 
com um ioletiallo de meia hora para ri'creio. 

As malriculiB de novos alumaot pudem-ie elTec'uar 
am qualquer dia, exreplo aoa áfS-i 'usoi, iw eiMlcio da 
escola, mo * roa de S. Joõo, esquina da do Ipiranga, 
(•ur commiididade, deal" trimestre em diinlc tx^gir-se- 
ha legundo 1 c0!lume geral, o pag.imenio adiantado. 

As aulas de primeiras l.lr<i pata ambos us suos 
sciâo dirigidas p»fa cima. ira. d. Adi'laiUa Molina, pro- 
fi'ssora ja va' lajusamcnla conhecida nesta capital por 
seus talento* e dsdirjçto ao msKiatcrio. 

O sr. dr. Helchiedu» da Boa Morte Triíuciro, J4 
bem conhfcido nesta provinci» como híbil c dedicado 
professor, dirigirá as lulas de ensino secundário, «indo 
Buiiliado netla larefi pela mesma eima. ira d. Ade- 
laide Holina e por outros pioleitarcs igualmeole babi- 
hUdos. .       ,. ,. 

Anneio fs aulas da escola, abrir-se ha um curso 
de eitudoi oormae» pata aquelles que se quiierem de- 
dicar ao magisteiio, íüb a dirceçio do mesmo dr, Mel- 
cbiadei Trigueiro. 

Maia larrte, cnnforine oa proçre^so" dos ammn"" c 
■ oeceisidad* da outras aulas, ir-te-hio contratando os 
mais hábeis pr lessores, afim de elevar-ie esta escola 
a altura das necessididas do paii, nio poupando o seu 
dlreAor todos os et(or;os psta conseguir esta diiid«ra< 
lum. 

Quem desejar mais infjroiaçõM (xUe dirig'r-s« ao 
aba lio aisígnado, DO meimo ediflcio da escçla. 

10—1 G. W. Chambtrlain, director. 

Paulistano 
'■ :V--^^^' 

Dl-: EMPREZA E DIRBCÇAO 

€i. GIE&AIIDO^ 
Hoje 12 de Abril dê' 

(DOMINGO) 

187r"^": fíIí^J^Ç^^ 
,-,rf;; 

^: 

ROCtl, cabelleireiro chagado de França com um 
paode lorlimeiito dn cabrlloi poslifos do todos os 
eomprinientoi assim como de iranças Magdaleos, Oii- 
gnoBS íriiadoa a ingleia, f» de encummenda em 2i 
norea eoMatUn ile poiiifo* p"r prefot us mais mode- 
rados. Tem um iUn para laier barba • especial- 
D«nle para cartar MMIOS. 

reat—d— de «OIVMB 
33-KUA DA IUHKHATBIZ —38     M-15 

V ENUE-SE BVto barato, um grande a hco 
moatradur d» armarinho, de oluo a ludo en- 
iid'afado, aArie para tujo i ama flqíisima 
moA pr» «Ifaiate, ru» dimta >. 17. «-3 

Quarta representação  da celebre e apparátosa opera-baffá eni h actoB^ 

I-etlra do Sr. Hector Criiiieus 
Musica de J. OFFENBACH 

Artstiáe 
Plutou 
Jupiter 
Orpiiée . . 
Juno Styx   • 
Meicure 
Bacchus 
Mara, ^ , . 
Le temps. '. 
Eurydice 
Diane 
L'OpiaioD Puhlique 
Vénus 

Distribuição: 
Mr. Tacova 

BaiTera'"'"-""*^'-- 
Desirè 
AugusÜB 
Milo'n 

'*?. ■ 5^. í ■ 

■"■■ ;ííW ■ 

y>.'' 
ft.-- 

?. 

O BrilhaDlé Monstro 
Serl rrMilvida o brilhante qot m» <i« P«*o 11 I^Ua* 

t«i um 72 e DID M com ■ !.• da eorl* que B« cilrahir 
•m Haia do eorr«ate aooo. 10—3 

»    AlphoDSe 
»   Acblle 
*    1'edrita 

.  Maies.:  Haasani 
CaDL'pa 
Hacliel 

.   ' Berlhe 
Cupidon      .... Louise 

<   Juuon .... Malleville 
Miaerve     .... Maria 

' Dcu9G3, Cyclopes, Deu$aa,  etc, etc.    -^ 
DISTRlBUIçiO DOS ACTOS 

1.0 acto—La inert d'Eurydice "» 
3. °aclo—L'Olyiiipt! 

3. o acto—Un rot de Béotie (Bondoír de Pluton], ■      ' 
■^'''"/:, 4. = acto-Le Royaume de Pluton (I'enfer).   .z"'^':-- 

Ko 1.°acto solo de rabeca, executado'pelo Sr. Ernest Limosin. 
No 2. ° acto grande marcha e evotuçào  por toda a Companhia. 

Soenai*io todo novo, pintado peto hábil scenographo Sr. Affiri Caboufigm. 
Aooessorlos feitos expressaoiente pelo Sr. Xou.vian, 

^        M ■Vestuário» executados sobre o moiíejo'exacto dos de Paríi» 
pela Sra. Hagui, costureira da companhia. 

."^   -^ -:.' a-llBio «II «o&ue de Ur. Barren 

■-iüTtiS,..' 
—aí —-■, 

Augusto Corbisier  Junior 
T«M a honra de pa'liopaf ao respeitarei   publico qnf. 
Manado acabar com um bonito torUm^ulo de patrwia 
W ts^ d« U « cacbamira, taodd loòoi Mm ptcjniio. 

Qatm aaiar rtoh» ap«*»jii#r • iprhincba. 

Veode-ie um negocia d* Mccoa a nolbados, sito 1 
rua de Santo Amaro, a. 43. Tus casa de laoradia 
de família • agua em sbundiocia lioto para beber 
como para la>ar.    Por isso as peava qw dea^jaren 

I^iar o irlírido negoc:o, d^Ttar ealPOdar-sa DO rS" 
o armaieiD.    U moliro da f«nda nio deiagradait 

C'>api< 
[.Tido 
10 coBpradot. í-a 

Escravo á venda 
Vsnda-a>   por    connodo  pra{» na etento apU 

pata lodo Mni(a u raa do Carão 1.11. & —t • 

A orchestra «eri.dirtgida pelo Sr. G. Giraudon, 

Pre^OA para as representaçAfl:! ã'Oi*pb6e 
Camarotea de primeira e se^rundb ordem. lCjj)O00 

Cadeiraa numeradas. 2jp00(l 
^ Galerias e entradas geraes.  JJDOOO 

PrÍDOipiari ás 8 • 1^ om ponto. 
N. B. Brevemente primeira representação de 

La Filie de Ulme. Angot 
TJp. do Cormo PautuUmê —     ^ .. 

.^-. 


